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O presente trabalho buscou reconstituir histori 
camente o primeiro estabelecimento de ensino superior, o 
Instituto Polytechnico, organizado e implantado em Flo-
, rianopolis em l9l7 e extinto em l935. 
Desdobravam-se os Cursos do Instituto Polytech- 
nico em: Preparatõrios e Especialização. O Curso de Pre-
_ paratorios dava oportunidade aos estudantes de obterem o 
certificado correspondente ao curso ginasial, indispensš 
vel na ocasião, para ingressarem nos cursos superiores. 
i 
O Curso de_Especialização dividia-se em: Cursos 
de Farmãcia, Odontologia, Agrimensura e Engenheiros Geõ- 
grafos e de Comércio, complementado este ultimo pelo Cu: 
so de Datilografia. Formando respectivamente farmacêuti- 
~ ø cos, cirurgioes-dentistas, agrimensores, engenheiros geo 
grafos e guarda-livros. 
Dentro das possibilidades procurou-se focalizar 
a importância que o Instituto exerceu no contexto sõcio- 
.- _. cultural de Florianopolis. Analisou-se, tambem, os con- 
dicionamentos que levaram a seu fechamento, uma vez que
O 
o momento era para alicerçar suas bases, diversificar 
_ _ seus programas e preparar seu corpo docente as exigen- 
cias da Reforma do Ensino Superior havida com a implan- 
~ .- taçao do Governo Provisorio, em l930. 
Tem-se que considerar ser este o primeiro estu-
viii 
do sistemático a respeito do assunto e que as fontes de 
pesquisa foram suficientemente exploradas, mas não esgo- 
tadas, dadas as dificuldades de acesso. 
Certamente novos estudos poderão surgir, enri- 




This dissertation studies the first schooi of 
higher education, the "Instituto Poiytechnico", organized 
and introduced in Fiorianõpoiis in 1917 and extinguished 
in 1935. 
The courses of "Instituto Poiytechnico" inciuded 
Preparatory and Speciaiization courses. The Preparatory 
courses provided the oportunity to obtain a certificate
f 
._ corresponding to a "ginasio", secondary, course essenciai 
at that time, for access to higher education courses. The 
Speciaiization courses inciuded Pharmacy, Dentistry, 
Surveying, Geographicai Engineering and Commerce, which 
was compiemented by a typing course. These courses 
graduated pharmacists, dentai-surgeons, surveyors, 
geographicai engineers and book keepers. we focus on the 
influence of the "Instituto Poiytechnico" in the sociai 
cuiturai context of Fiorianõpoiis. we anaiyse the 
circunstances that Ted to its closing, for at that time 
it was expected that it wouid consoiidate the organization 
of the schooi, diversify its programs, and prepare its 
facuity in response to the reforms of Higher Education 
which occurred during the estabiishment of the Provisionai 
Government in 1930. It must be noted that this is the first 
sistematic study on this subject that the sources for
research were e×p1ored but not exhausted due to 
difficulties of acess. It is to be expected that 
subsequent research wi11 enrich and comp1ement this 
dissertatíon.
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O tema a ser analisado busca recompor dados his- 
tõricos do Instituto Polytechnico] de Florianopolis, pri- 
meiro estabelecimento de ensino superior organizado em 
l9l7, precursor de todos os demais que se seguiram. 
A abordagem sobre um orgao de ensino tornou-se 
complexa, porquanto tem-se que, no minimo, enfocar sob 
dois aspectos importantes: o cronologico e as mudanças 
quantitativas e qualificativas do sistema de ensino. 
'O cronolõgico, porque transcorreu em epocas que 
marcaram profundamente a educação no Brasil. O periodo 
` ` subseqüente a I Grande Guerra e o logo posterior a implan 
çao do Governo Provisorio e sua conseqüente reformulaçao 
no ensino superior. Foram consideradas mudanças quantita- 
tivas aquelas que dizem respeito a elementos basicos do
_ sistema educacional, como: numero de alunos e de professo 
res. As mudanças qualitativas referem-se as alteraçoes re 
levantes da politica e filosofia educacionais e que comu- 
mente são chamadas "reformas de ensino". 
No presente trabalho procurar-se-ã verificar a 
influência do Instituto Polytechnico na conjuntura sõcio 
cultural catarinense, mais em particular na de Floriano- 
polis. G 
Os questionamentos surgidos em torno são vãrios.
2 
Quando e quais as causas de sua criação? Como estava orga 
nizado este estabelecimento administrativamente e sua es- 
trutura de ensino? O ambiente cultural da ëpoca correspon 
dia ã realidade do Instituto? Quanto tempo permaneceu em 
funcionamento e quais as razões do seu fechamento? 
Essas perguntas e muitas outras far-se-ao ao log 
go da explanação, algumas por falta de melhores elementos 
ficarao sem uma resposta adequada, mas chegaremos perto; 
a outras,'tentaremos dentro de todas as limitações encon- 
tradas, dar respostas precisas. 
Dividiu-se o trabalho em tres capitulos, assim 
distribuidos: 
l - Antecedentes do Instituto Polytechnico. Pre- 
tendeu-se analisar a conjuntura econômica, social e cul- 
tural da ëpoca que antecedeu ã implantação do Instituto 
Polytechnico no ãmbito internacional, nacional e regio- 
nal. Sua fundação e repercussão iniciais. Dados que mere- 
cem uma atenção especial porque retrata a sua importância 
na comunidade local e como esta criação foi aceita nas 
diversas camadas sociais. 
2 - Organização Administrativa. Pretendeu-se re- 
compor sua estrutura orgânica e administrativa, dando ên- 
fase ãs diretorias e principais realizações, a luta pela 
construção do edificio prõprio e sua autonomia financei- 
ra, atraves de subvençoes e doaçoes, principalmente. 
3 - Estrutura do Ensino. Abordagem geral dos cur 
sos: Preparatõrios e de Especialização. Buscou-se com es-
3 
ta anãlise configurar sua organização, exames, cadeiras, 
corpo docente e alteraçoes curriculares. No aspecto espe- 
cifico, uma sintese dos diversos cursos ao longo da sua 
existência, a participação dos discentes e algumas infor- 
mações sobre as atividades complementares. Concluindo com 
a luta de alguns ex-alunos pelo reconhecimento de seus di 
plomas. 
O grande obstaculo surgido logo no inicio das 
pesquisas foi a inexistência aqui em Florianõpolis do ar- 
quivo pertencente ao Instituto. Teve-se que percorrer um 
lon o e dificil caminho. No nue diz res eito ao eriodo g I 
que antecedeu a criação do Instituto hã importantes obras 
referentes a conjuntura internacional e nacional, como li 
vros que falam sobre a realidade economica do Brasil. Ou- 
tras publicações como Mensagens, presidenciais e governa- 
mentais e Relatõrios do Conselho Superior de Ensino, en- 
contrados no Arquivo Nacional, do Rio de Janeiro, e Ar- 
quivo Publico do Estado de Santa Catarina. 
Obras que espelham a realidade do ensino publico 
em Santa Catarina, permitindo uma antevisão educacional 
antes da criação do Instituto. - 
A estes documentos acrescentou-se o valor marcan 
te de leis e decretos, estaduais e federais, referentes 5 
implantação, funcionamento e extinção do Instituto. Mes- 
mo havendo uma discrepância, muitas vezes sentida, entre 
as leis e a realidade. 









feita nos jornais da êpoca, tais como: "O Estado", "Repš 
blica, "A Epoca" e "O Dia", todos estes desta Capital, 
e outros como "A Naçao", do Rio de Janeiro e "O Albor", 
de Laguna. Os Diãrios Oficiais do Estado de Santa Catari 
_... _.. _ . ._ na e da Uniao, o Diario do Congresso Nacional, alem de 
buscas no Cartõrio de Registro Civil - Titulos, Documen- 
tos e Pessoas Juridicas da Capital. Levantamentos no De- 
partamento de Saude Püblica, no Conselho Regional de Far 
mãcia, de Odontologia e de Engenharia e Arquitetura. 
Nesta dissertação utilizou-se, ainda, a tëcnica 
.- da Historia Oral, com ex-alunos e ex-professores do Ins 
tituto Polytechnico. Procurou-se os entrevistados, visan 
do recompor e complementar dados a respeito dos seus di- 
versos cursos e fatos marcantes da epoca em que eles 










- Procurou-se escrever o nome do Instituto Poiytechnico sempre na ortografia antiga, com a intenção de me- 
1hor caracterizã-io. Apesar de se saber peios jor- 
nais que por voita de 1931, com a reforma ortogrã- 

















l.l - CONTEXTO SÓCIO-CULTURAL 
Nosso primeiro surto industrial surgiu nos ultimos 
_. anos do Imperio, a partir de l880, devido ao espirito em 
presarial do Visconde de Mauã, durando mais ou menos atê 
l895. A guerra civil nos Estados Unidos favoreceu o de- 
senvolvimento da produção brasileira de algodão e sua 
industria têxtil, e a guerra contra o Paraguai em l865- 
- .. ._ l870, protegendo nossa industria atraves duma taxaçao es 
pecial de impostos, foram as primeiras causas deste desa 
brochar industrial brasileiro. Mais tarde a cultura ca- 
feeira, a construção de estradas de ferro e usinas de 
energia eletrica, a vinda de emigrantes para se fixarem 
principalmente no sul do pais, vão acelerar esse impulso 
industrial. E a partir de l905 ate l9l9 este ritmo e 
acelerado com a I Grande Guerra.] 
O conflito europeu gerou uma crise no comêrcio ex- 
terior, afetando alguns paises e beneficiando outros. 
Nossa atividade industrial foi atingida, reduziram-se as 
~ .- importaçoes de materias-primas, combustiveis e bens de 
capital e emergiu em conseqüência, uma expansão e maior
~ otimizaçao da nossa capacidade produtiva. 
As exportações brasileiras foram diversificadas. A 
partir de l9l5, devido a baixa dos preços dos nossos prg 
dutos tradicionais: cafê e borracha. A industria têxtil, 
açucar, carnes frigorificadas juntamente com o manganês, 







tradicional exportaçao brasileira.2 
Classificando a cultura brasileira desse periodo 
.. atraves da sua classe dirigente, constatar-se-iam duas 
correntes caminhando "pari passu“. Uma mentalidade huma- 
nistica, retõrica e juridica, ao lado de outra com ten- 
dências cientificas, idëias positivistas que atravës das 
disciplinas matemãticas e biologicas haviam conquistado 
as simpatias das geraçoes mais novas dos militares. 
Estas duas correntes, diversas e frequentemente em 
conflito eram representadas por duas figuras exponen- 
ciais no cenãrio brasileiro. Rui Barbosa, a figura prin- 
cipal do primeiro ministerio republicano e Benjamim 
Constant, proclamado, devido aos serviços prestados ã 
Assemblëia Constituinte, o fundador da República. Sobre 
a instrução primãria e o ensino secundãrio e superior
ø fez Benjamim Constant uma analise, respaldado na primei- 
ra Constituição Republicana, a de 24 de fevereiro de 
l89l. Figurava entre as atribuições do Congresso Nacio- 
nal na Constituição de l89l legislar sobre o ensino supe 
¢ ` ~ ~ rior da capital da Republica, competindo a Uniao confor- 
me seu Artigo 349, nQ 30: Legislar sobre a organização 
municipal do Distrito Federal, bem como sobre a policia, 
o ensino superior e os demais serviços que na Capital fo 
.~ 3 rem reservados para o governo da Uniao. 
,_ Possibilitando aos estados criar os seus proprios _--~ 
sistemas educacionais e instituiçoes de ensino superior, 










de institutições de ensino superior nos estados não era 
privativo da União, e de acordo com o Artigo: "359 Incum 
be, outrossim, ao Congresso, mas não privativamente: 39 
Criar instituiçoes de ensino superior e secundario nos
4 Estados". 
"Por essas poucas disposiçoes, esparsas na Constituição de l89l, ficaram repartidas da seguinte forma as atribuições do governo da União e dos governos estaduais: l) ã União competia privativamente legislar sobre o en- sino superior na capital da Repüblica, caben- do-lhe, mas não privativamente, criar insti- 
tuições de ensino secundãrio e superior nos Estados e prover a instrução no Distrito Fe- 
deral; 2) aos Estados se permitia organizar 
os seus sistemas escolares completos".5 
Com estas descentralizaçoes, reduzindo as possibi- 
lidades de um sistema educacional globalizante, deixou 
` .f . ~ entregue as politicas e orçamentos locais a educaçao nos 
Estados, ficando estes dependentes de situações econõmi- 
cas as mais diversas. Favorecendo alguns estados economl 
camente mais fortes e deixando a sua sorte, outros menos 
favorecidos. 
Sob o prisma cultural e pedagõgico, a Repüblica 
foi somente uma mudança de regime, não tiveram seus men- 
tores o pensamento de realizar uma transformação radical 
no sistema de ensino, uma renovação intelectual das eli- 
tes culturais e politicas necessãrias ãs novas diretri- 
.- zes democraticas. 
Benjamim Constant, tomando o Colëgio Pedro II,' do 
Rio de Janeiro como modelo, tentou acabar com os exames 







positivista e um curso seriado de 7 anos. 
A reforma que se seguiu elaborada por Epitacio 
Pessoa, em l90l, modificou esses ideais de Benjamim 
Constant. O curso seriado foi reduzido para 6 anos e fo- 
,- . . 6 . ram mantidos os exames preparatorios parcelados. Insti- 
tuiu-se, ainda, o regime de equiparaçao dos colegios par 
ticulares, ajustados ao padrão federal e fiscalizados pe 
lo Governo da Republica. Foi neste momento que se ini- 
ciou a explosao do crescimento demografico e o pais come 
çou a sair da monocultura colonial ensaiando seus primei 
ros passos para a sua efetiva industrialização. Emergiu 
no Brasil a classe mëdia e algumas camadas do povo senti 
ram a oportunidade da ascensão social, girando, a partir 
de então, a educação em torno do ensino secundãrio. 
A reforma subseqüente caracterizou-se por uma to- 
tal liberalidade. Foi uma ëpoca de mudança nos quadros 
sociais em conseqüência da abolição da escravatura e 
das correntes migratõrias. Efetuada em l9ll, conhecida 
.ú A como reforma Rivadavia Correia ou “Lei Organica do Ensi- 
no Superior e Fundamental da Republica", instituiu o re- 
gime livre, subtraindo ao Estado a ingerência no dominio 
da educaçao, instaurou o exame vestibular e nao havendo, 
para tanto, necessidade de comprovar a escolaridade ante 
rior, promulgou a autonomia das Congregaçoes e despojou 
o Governo do direito de se imiscuir na economia interna 
dos institutos superiores. 








a Reforma Carlos Maximiliano, em l9l5, regulando o ensi- 
. . 7 . no secundario e superior. Esta reforma surgiu tentando 
coibir os excessos da anterior e tomando emprestado para 
si alguns pontos das anteriores, tais como: 
"- vestibular (da Rivadavia) agora tornado extre- 
mamente rigoroso; 
- ensino, disciplinadamente, seriado (5 anos) em- 
bora mais reduzido na duraçao (da Epitacio 
Pessoa); 
~ ~. ~ _... - restriçao a equiparaçao e proibiçao de reconhe- 
cimento das escolas particulares (da Benjamim 
Constant);
u 
- tolerancia dos preparatorios (da Leoncio de 
Carvalho) mas agora parcelados em etapas a- 
nuais."8 
l.2 ~ IDEIAS POSITIVISTAS NO BRASIL 
As idëias filosõficas no Brasil, foram em sua 
maior parte, consequencia da penetraçao de pensamentos 
alienigenas. Justifica-se esta situação pelo nosso lon- 
go passado colonial, transmissores que fomos dos aconte- 
cimentos e pensamentos filosõficos da Europa. No entan 
to, como as peculiaridades histõricas sociais nossas são 








Luiz washington Vita, assim sintetiza com bastante 
propriedade: 
_. "... a historia da filosofia no Brasil adqui 
re grande importancia, pois serve não sõ paÍ 
ra determinar a sua generalidade, a sua apli 
cação ãs atividades humanas e a sua flexibií lidade cultural, como tambêm, para compor a nossa prõpria histõria institucional: o Se- gundo Impêrio ê "eclêtico", a Primeira Repu- 
blica ê "positivista" e o movimento de l0 de abril de l964 ê "maniqueu". Conhecer o senti 
do destas posições filosõficas ê entender õ sentido de nossas prõprias instituições poli 
ticas ..."9 _ 
Os três periodos histõricos que acabamos de ver 
mencionados Colõnia, Impêrio e Republica, todos dependen 
tes economicamente de outras naçoes, nao possibilitaram 
ao Brasil condições culturais e intelectuais necessãrias 
ã eclosão do espirito critico autonomia nem originalida , 
«__ 
de de pensamento, especialmente no campo filosofico. 
Mas como o pensamento humano ê um eterno "mutatis 
mutandi", o Brasil vem a sofrer no decorrer do sêculo 
XIX, influências de novos pensadores que alteraram a or- 
dem filosõfica na Europa e que repercutiram no nosso
, pais. As novas ideias surgiram de Auguste Comte e foram 
chamadas de "positivismo“. O positivismo visou a supera- 
ção dos estados teolõgico e metafisico, a fim de atin- 
gir o estado positivo ou cientifico, atravês da experi- 
ência, como ünico critêrio verdadeiro. 
- No Brasil, Chile e Mêxico o positivismo obteve a 






lugar de origem. 
As razões que engendraram uma maior difusão do po- 
sitivismo no Brasil foram varias. Os ideais democraticos 
propugnados pelos enciclopedistas franceses e o espirito 
cientifista, do qual muito se ressentiam os brasileiros; 
as idëias metafisicas que proliferaram juntamente com as 
.- escolas jurídicas por todo territorio nacional e o espi- 
rito militarista que norteou nossa Republica Velha, tal- 
vez sejam os fatores mais importantes. Foi dentro das 
Academias e Escolas Militares, mais tarde transformadas 
em Escolas Politecnicas ou em Escolas de Engenharia, on- 
de se estudaram as primeiras matërias exatas e biolõgi- 
,- cas, necessarias ao pleno desenvolvimento politico e eco 
- . . - lO nomico que tanto necessitavamos. 
l.3 - BREVE ABORDAGEM DO ENSINO POLYTEÔNICO NO BRASIL 
O Brasil* na segunda metade do século XIX, viu nos 
seus maiores centros uma forte tendência para as idëias 
._ positivistas e como conseqüencia, implantaram-se por to- 
do territõrio brasileiro Escolas ou Institutos Politêcni 
.. cos. As Escolas Politecnicas brasileiras, basearam-se na 
famosa "Ecole Polytechnique de Paris", organizada na 
França apos a propagaçao do pensamento positivista. A 









criaçao em l8l0 da Real Academia Militar, que foi criada 
com a finalidade de se desenvolverem os estudos de ciên- 
cias matemãticas, ciências fisicas, ciências naturais e 
ciencias militares. Sofreu a Real Academia Militar suces 
sivas reformas até que em l874 (pelo Decreto nO 5.600) 
transformou-se em Escola Politecnica, conferindo-lhe ca- 
rãter civil. Em l937, o estabelecimento passou a denomi- 
nar-se Escola Nacional de Engenharia, integrada a Univer 
sidade do Brasil, no Rio de Janeiro, hoje 'Universidade 
Federal do Rio de Janeiro.]] 
Em l849, organizou-se em São Paulo, estado emergen 
te na vida econômica e social do Brasil, o primeiro esta 
belecimento de ensino superior que foi a Escola Politec- 
nica.]2 Movimento encabeçado por Antonio Francisco de 
Paula Souza. Segundo analise de Jorge Martins Rodrigues, 
- ~ 
a Escola Politecnica de Sao Paulo surgiu do espirito ide 
alista e realizador deste homem que conseguiu ver a pos- 
sibilidade de modificaçao na economia paulista. Apos o 
"boom" cafeeiro nao restava, segundo palavras de Antonio 
Francisco de Paula Souza, em discurso proferido na inau- 
guraçao da Escola: 
"... se fossem mais comezinhos ao nosso povo . 
os conhecimentos técnicos, teriamos graças ã reconhecida inteligência e natural perspicã- 
cia dos filhos desta terra, uma industria va 
riada e bem dirigida... em nosso prõprio la? 
encontrariamos facilmente o que hoje com grande dispêndio necessitamos importar do es trangeiro".l3 ~ " 





ção da do Rio de Janeiro e de São Pau1o, como o Institu- 
to Po1itëcnico da Bahia, criado a 14 de março de 1897, a 
Esco1a Po1itëcnica de Pernambuco organizado em 22 de 
maio de 193414 atë chegarmos ã criação do Instituto Po1¿ 
technico de F1orianopo1is, objeto desta dissertaçao. 
1.4 - SITUAÇAO DO ENSINO PRIMARIO E SECUNDARIO DE SANTA 
CATARINA, ANTERIOR A 1917 
A administracao pub1ica catarinense, como bem dis- 
se Dr. Oswa1do Rodrigues Cabra1: "... nos trinta primei- 
ros anos do sëcu1o XX, obedeceu ao binômio - educação e 
. ~ u 15 viaçao . 
Este espirito tecnocrata que norteou as tres pri- 
meiras dëcadas do nosso sëcu1o começou com o Governo. do 
Ce1. Vida1 Josë O1iveira Ramos (1902-1905 e 1910-1914)16 
Seguiu-se o Governo de Gustavo Richard (1906-1910) marca
4 do por inumeras obras no interior e, especia1mente, na 
Capita1 do Estado. Foi em sua gestão que se tentou im- 
p1antar, pe1a primeira vez, em F1orianõpo1is um estabe1e 
cimento de nTve1 superior. A ideia foi convertida em 1ei 
estadua1, 1evando o nO 839, de 2 de outubro de 1909, 
atravës da qua1 pretendeu-se criar a Facu1dade Livre de 







"... a lei ficou apenas no papel. Nao houve condições de implantação da chamada Faculda- 
de Livre de Farmãcia, Odontologia e Obstetri 
cia. A qualificação de "faculdade livre" de: 
ve-se provavelmente ao fato de todos os cur- 
sos de Odontologia em funcionamento no Bra- 
sil, estarem vinculados ãs Faculdades de Me- 
\dicina. A falta de um suporte estrutural de 
uma Faculdade de Medicina, pode ser destaca- 
do como um dos fatores que impediram a im- 
plantação da Faculdade de Farmãcia, Odontolo 
gia e Obstetricia na Capital".l7 _ 
Outros fatores podem ser apontados como: a falta 
de um corpo docente e o afastamento do Governador Gustawa 
Richard logo no ano seguinte, não lhe dando tempo para 
a organização da Faculdade. 
Sucederam-se os governadores: Cel. Felipe Schmidt 
(l9l4-l9l8) e do Eng. Civil Hercilio Pedro da Luz (l894- 
1898 e 1918-i924).18 
A partir de l93O os Governos da Interventoria hﬁam 
dar nova sistemãtica ã administração publica. 
De l9OO a l93O houveram grandes modificaçõesz' foi 
instalado na Capital serviço de energia elëtrica, abaste 
cimento de ãgua, reforma educacional, a Capital passa 
por rãpida urbanização, prëdios foram construídos, ruas 
calçadas, avenidas saneadas e a construção da ponte li- 
gando a ilha ao continente. No interior, foram construi- 
das estradas e vias fërreas com a finalidade principal 
de dar escoamento aos produtos das zonas industriais, a- 
LD "5 
-'fl Õ . l olas e carboniferas. 9 
A administração de Vidal Ramos visou principalmen- 
te o problema da educação. Deu ênfase ao ensino publico 











.~ 1arga experiencia po1itica, sua mensagem apresentada ao 
Congresso Representativo do Estado em 23 de ju1ho de 
1911, bem expressou sua preocupaçao: "... fundar um novo 
tipo de esco1a, dar ã mocidade um professorado cheio de 
emu1açao e estabe1ecer uma fisca1izaçao tecnica e admi- 
. . H 20 nistrativa rea1 e constante . 
Nesta ëpoca contratou o professor pau1ista 
Orestes Guimarães para empreender esta reforma, conside- 
.. rada ate nossos dias como uma das maiores e mais impor- 
tantes. Sua responsabi1idade foi grande, pois fora con- 
tratado para: "... criar um sistema educaciona1 e não o 
de renovar ou continuar ou expandir a1go ja estabeieci 
do" 2]o 
Atribuiu-se o sucesso que Orestes Guimarães conse- 
guiu a a1guns fatores como: 1) Natura1 de São Pau1o, des 
4. compromissado com a po1itica 1oca1, pode traba1har mais 
1ivremente; 2) Procurou conhecer as reais necessidades 
dos estabeiecimentos esco1ares, visitando-os e, estrutu- 
rando a partir dai, sua açao de traba1ho e 3) discip1ina 
~ ¢ .- çao do ensino atraves de novos decretos, 1eis, metodos 
didãticos, aperfeiçoamento e a introdução de contro1e e- 
fetivo do ensino atravës dos inspetores esco1ares, os 
quais, tinham a atribuição de fisca1izar e atua1izar as 
Esco1as Normais, Comp1ementares, Grupos Escoiares, Esco 
1as Isoiadas e Reunidas. 
A "Reforma Vida1 Ramos", como assim ficou conheci- 










gica do ensino püblico catarinense, enfatizando a didãti 
ca com introdução de novos programas de ensino.22 Possi- 
bilitava, ainda, a passagem de alunos de uma para .outro 
estabelecimento de ensino, assimilação de grupos étnicos 
estrangeiros e irradicaçao do analfabetismo. 
A Escola Normal foi o primeiro estabelecimento de 
ensino a ser reformulado, introduziu-se o estudo da peda 
_ _ 
gogia, psicologia e aulas praticas. Esta mesma reforma 
criou novo tipo de escola em Santa Catarina, o Grupo Es- 
colar, substituto da tradicional escola primãria e que 
entre outras vantagens institui a seriação do ensino e 
divisao do trabalho. Mais tarde, em l9l5, surgiram as Es 
colas Reunidas assemelhadas aos Grupos Escolares e heran 
ça das Escolas Isoladas, abundantes no meio rural. Quan- 
to ãs Escolas Complementares, eram continuadoras do ensi 
no ministrado nos Grupos Escolares e propiciavam a forma 
çao de professores normalistas, pois seus alunos podiam 
. . 23 matricular-se no terceiro ano da Escola Normal. 
Felipe Schmidt deu seqüência ã obra de Vidal 
Ramos. Preocupou-se com a instrução püblica, principal- 
mente no tocante ao corpo docente, ensino mëdio e nacio- 
nalizaçao do ensino nas zonas de elevado conttngente ger 
mãnico e italiano. 
Em l9l6 funcionavam no Estado 706 escolas. Publi- 
cas 253, municipais l64, federais 5 e particulares 284 
(subvencionadas ou nao). As escolas existentes achavam 
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Em 1916 Qouve um totai de 28.841 matricu1as, sendo 
10.413 nas esco1as estaduais, 347 nas federais e 18.081 
nas municipais e particu1ares. Funcionou nesta Capita1, 
com freqüencia de 79 a1unos, a Esco1a Comp1ementar equi- 
parada, anexa ao Co1ëgio Coração de Jesus. O ensino se- 
cundario era ministrado pe1o Ginasio Catarinense,25 esta 
be1ecimento subvencionado pe1o Estado. 
_. - A situaçao gera1 das esco1as pub1icas estaduais e 
ø .- secundaria (Ginasio Catarinense) de Santa Catarina, quan 
to ã matricu1a no ano de 1917, foi: 
Escoias Iso1adas - 9.138 a1unos 
Grupos Esco1ares - 2.261 " 
Esco1as Reunidas . - 627 " 
Esco1as Comp1ementares - 195 “ 
Esco1a Norma1 - 85 " 
Ginãsio Catarinense - '308 
Tota1 ..... 12.614 " 
` 
A evasao esco1ar, entretanto, foi acentuada. Dos 
12.614 a1unos matricu1ados, somente 8.605 tiveram fre- 
qüência efetiva,26 isto na rede püb1ica estadua1, quanto 
ao Ginãsio Catarinense, somente 9 a1unos formaram-se nes 
te ano,27 para uma popu1ação censitãria de 320.289 habi- 
tantes.28 
Dos a1unos formados no Ginãsio Catarinense, poucos 
eram os que podiam se afastar da sua cidade para conti 
nuar seus estudos superiores em centros onde houvessem 
oportunidade para ta1. Somente o faziam os de me1hores 







to dificil essa pretensão. Tentando dirimir este vazio, 
surgiram manifestaçoes de figuras representativas da co- 
munidade local, objetivando dotar a capital do Estado de 
um estabelecimento de ensino superior. Foi na administra 
ção de Felipe Schmidt, pela Lei nO l l69, de l9 de outu- 
bro de l9l7, que se criou o Instituto Polytechnico de 
Florianõpolis. 
l.5 - FUNDAÇÃO E REPERCUSSÃO DO INSTITUTO POLYTECHNICO 
Em l9l7 Florianõpolis possuia três estabelecimen 
tos de ensino significativos e um Liceu de Artes e Ofi- 
. 29 _ . ~ cios. O Colegio Coraçao de Jesus, com a escola comple- 
mentar equiparada anexa; o Ginãsio Catarinense, _gozando 
do privilëgio concedjdo por quarenta anos no Governo de 
Vidal Ramos, de serio ünico estabelecimento de ensino 
equiparado ao Colégio Pedro IL,do Rio de Janeiro, aten- 
dendo em regime de internato e externato os filhos das 
mais tradicionais familias da capital e do interior do 
Estado; a Escola Normal que servia de estabelecimento de 
apoio para o grande contingente de alunos menos abasta- 
dos, procedentes dos diversos Grupos Escolares, Escolas 
Isoladas e Complementares das redes municipal e estadual 
e o Liceu de Artes e Ofícios. 













mocidade, eram muito limitadas. Fazer um curso superior 
fora de Florianõpolis era de natureza elitista, somente 
quem tivesse condiçoes financeiras ou quem arranjasse 
uma colocação para financiar seus estudos poderia fazê 
-lo. 
O percentual de jovens formados no Ginãsio Catari- 
nense que iam estudar fora tambem era reduzido. Na sua 
maioria, ao terminar o ginãsio submetiam-se a concurso 
para uma repartiçao estadual, parando ai seus estudos. 
Felipe Schmidt, Governador do Estado, olhava com 
especial atenção este setor, destinando 20% do orçamento 
estadual para a instrução publica e preocupando-se ao 
mesmo tempo com a nacionalização do ensino. Com a cele- 
bração'do acordo de definição de limites com o vizinho 
ø 4 Estado do Parana, preocupou-se com o sistema viario (ter 
restre e ferroviãrio) abrindo novas perspectivas de tra- 
30 balho. 
Jovens formados em centros maiores, naturais de 
Santa Catarina e de outros Estados, aqui se estabelece- 
ram, com a finalidade de iniciar sua vida profissional. 
Outros, como Celso Bayma, Adolfo Konder, militando hã 
muito na vida politica tambem ajudaram a compor este mo- 
saico da vida cultural florianopolitana. 
São figuras significativas deste periodo: os'mêdi- 
cos Carlos da Motta Azevedo Correa, Vicente Bulcao e o 
engenheiro Augusto Fausto de Souza. A integraçao destes 










Lima, mëdico, Henrique Bruggmann, farmacêutico, Ãlvaro 
Ramos, cirurgiao-dentista, nao tardou pela necessidade 
de transmitir conhecimentos, a criar um ambiente propi-
ø cio para dotar Florianopolis de um estabelecimento de en 
sino superior. 
O Instituto viria satisfazer aquela parcela da ju- 
ventude ãvida de novos conhecimentos, sem recursos finan 
ceiros para estudar fora de Florianõpolis e que tinham
ø no Liceu de Artes e Oficios, Escola Normal e Ginasio Ca- 
tarinense os continuadores de sua formaçao profissio- 
nal. 
Acreditavam seus idealizadores que poderiam a- 
trair, tambem, os prãticos de farmãcia e cirurgiões-den- 
tistas do interior, assim como agrimensores e guarda-li- 
vros, com a implantação de um estabelecimento superior 
na Capital do Estado. 
As primeiras reunioes objetivando este intento, fo 
ram realizadas no Centro Civico e Literãrio, ã rua Jerô-
` nimo Coelho, nÇ 8, em geral as l8 horas. A imprensa es- 
crita local documentou o acontecimento: 
"Nao temos ainda um estabelecimento de ensi- no superior e ë essa uma lacuna a que um gru po de esforçados amigos do progresso destã terra pensa em atender. Na verdade, ê neces- sãrio, faz-se urgente a criação de um tal es tabelecimento. Precisamos criar, entretanto, um Instituto que constitua cursos de especia 
. lização. A farmãcia, a odontologia, a obsteÍ tricia, o comërcio, a pilotagem, a agrimensu ra, as mãquinas, a agronomia são cursos que podem perfeitamente ser lecionados aqui e as sim aproveitarão os jovens conterrãneos as vantagens decorrentes desse ensino na nossa prõpria Capital.
onde Jose A. Boiteux explanou em breve palavras a finalidadeda 
mesma. Convidou o Eng. Augusto Fausto de Souza para presidi-la 
sendo secretario, ele proprio . Ao final da reuniao organiza ~ 
... No ano passado, o nosso colega Dr. jose 
Boiteux reconhecendo as dificuldades - com 
que lutam muitos dos nossos conterrâneos , 
completando o seu curso de Preparatõrios ' 
vem-se privados de prosseguir nos seus estu 
dos superiores, apresentou E consideração T 
do Congresso Representativo do Estado um 
projeto que colimava aquele fim. Comjugando 
os seus esforços com um grupo de distintos' 
engenheiros civis e militares, mëdicos,ba - 
charëis em direito, agrimensores e odontolo 
gistas, o nosso colega promove a organiza Í 
ção de um Instituto com dois cursos: o de 
Preparatãrios e de Especialização". 31 
A 14 de fevereiro de 1917, realizou~se uma reuniao 
ram-se as comissoes para elaborar os planos dos Cursos Prepara 
törios e de Especializaçao. Dois dias mais tarde, no dialﬁ de 
fevereiro ficou finalmente definido quais os cursos que se 
riam ministrados e as materias exigidas por lei para cada mnde 
les. No dia 17 de abril o Instituto Polytechinico foi transfe~
~ rido para um predio, colocado ã disposiçao pelo Governo do Esta 
do, onde funcionou ate aproximadamente 1925, situado 5 rua 
ram inicio regularmente entre os dias 19 e 23 de abril de 1917 
com os horarios dos diversos cursos aprovados pela Congregaçao 
Os nomes ligados 5 fundaçao foram:
\ 
Jo 
ao Pinto, n? 41, esquina com Travessa Ratcliff. As aulas tive - 
ENGENHEIROS CIVIS E MILITARES r Augusto Fausto de Souza, 
Nicolau Pederneiras, Euriprdes Ferro, Samuel Gomes Pereira, Pe
25
z dro Taulois, Waldemiro Salles, Luiz Costa, Jose Vieira da.Rosa, 
Jose Olynpio Barbosa e Celso Fausto de Souza.
4 Medicos - Joaquim David Ferreira Lima, Carlos Correia, 
Jonas Miranda, Ervino Presser, Felippe Machado Pedreira, Agripi 
no de Mello e Francisco de Mattos.
A Farmaceuticos - Raulino Horn, Mäncio da Costa,}knrhpm 
Bruggman, Francisco Pereira de Oliveira, Francisco Digiõgehes de 
Oliveiea e Crhistierno Vasconcellos. 
Cirurgioes-Dentistas - Achylles Wedekin dos Santos,Josë 
Baptista da Rosa e Ãlvaro Ramos. 
Bacharëis em Direito ~ Henrique Lessa, Nereu Ramos, 
Marinho Lobo, Henrique Rupp Jr., Ivo D'Aquino, Cid Campos e Jose 
Arthur Boiteux. 
Oficial da Marinha - Cap. Tenente Lucas Boiteux. 
Agrimensor - Frederico Selva. 
Guarda~Livros ~- Jose O'Donnell, Vicente Conill e Laënﬁo 
Caldeira. 
Incluiu-se mais tarde os nomes de: Armando Knaught,Joa - 
. . . . . 32,33 . quim de Oliveira Costa e Oscar de Oliveira Ramos, Francis- 
co Barreiros Filho, Fernando Machado Vieira, Carlos Wendhausen 
e Olimpio Veiga. 
As instalaçoes onde funcionavam o Instituto, 5 rua Travas 
. 4 sa Ratcliff, n9 41, pareciam atender as necessidades da epoca, 









"O Instituto Polytechnico funciona presente- mente num prëdio, sobrado, sito ã rua João Pinto, propriedade do Lyceu de Artes e Offi- 
cios, contando sua diretoria adquiri-lo lo 
go que o Congresso Representativo do Estadã 
na sua prõxima reunião, vote a lei que deter mine o patrimônio desse estabelecimento de ensino superior, de acordo com a lei ante- rior que autoriza o poder executivo a auxi- liar a constituição do mesmo patrimônio. 
No pavimento superior funcionava a Secreta- 
ria e ali estão estabelecidas a sala da Con- 
gregação, quatro salas de aulas, os gabine- 
tes, a biblioteca e o Museu. No pavimento tërreo funcionam os cursos de agrimensura e 
de clinica odontolõgica (prãtica) ali se rea lizando a assistência gratuita desse serviÍ 
ço, diariamente, com uma grande concorrência 
registrada em livro especial. O Instituto Po 
lytechnico ë fiscalizado pelo governo, sendo atualmente seu fiscal o senhor Dr. Alvaro Monteiro de Barros ..."34 
As camadas representativas da sociedade florianopg 
litana em especial, as mais tradicionais familias, pouco 
se manifestaram; 
As repercussões procederam principalmente da im- 
prensa local e do interior. A primeira associação de 
'classe a se manifestar foi a Associaçao Comercial, atra- 
vës de seu presidente Cel. Emilio Blum, solidarizando-se 
com a criaçao do Curso de Comercio do Instituto e ofere- 
cendo o mais restrito apoio moral e material sob forma 
de donativos arrecadados junto as diversas casas comer 
ciais. 
' 
Do jornal "O Estado”, de Florianopolis, transcri- 
ção de "O Albor", de Laguna: 
"Accionado pela iniciativa empreendedora de 
Jose Boiteux e auxiliado por um grupo de in- 








çao de um Instituto Superior em nosso esta- 
do, com diversos cursos de especialização... 
E, diante da otima sensação que em toda par 
te tem causado esse empreendimento, digno 
dos maiores encomios, ë de crer que tenhamos 
em nosso Estado, dentro em breve tempo um 
Instituto Universitãrio, aparelhado perfeita 
mente para educação e cultivo de nossa mociÍ
_ dade".35 
Do jornal "O Estado", de Florianopolis, transcri- 
ção de "A Tarde", de Laguna:
- "Uma iniciativa que merece o apoio publico. 
Tínhamos ato l889, seis escolas superiores o 
ficiais, neste ano (l2 de março de l9l7) so 
em São Paulo e em Minas esse nümero ë sobre- 
pujado. Amazonas, Parã, Cearã, Pernambuco, 
Alagoas, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paranã, Rio Grande do Sul e Goiãs enfileiram 
-se entre os Estados que mantêm Curso de Es- 
pecialização, mesmo não incluindo no nomero 
destes estabelecimentos que em alguns deles 
mantinha o Império. Bem avaliando as vanta- 
gens desses cursos para os estudantes do Es- 
tado, que poderão fazë-lo nesta Capital, sem 
as grandes despesas que oneram os que partem 
para outras terras... E, na verdade, uma 
iniciativa que vem ao encontro de antiga as- 
piração da nossa sociedade estudiosa e que 
não pode passar despercebida pela "Tarde", 
parte componente da imprensa que acompanha, 
com o devidosinteresse, a marcha das aspira- 
ções decorrentes do desenvolvimento do Esta- 
do".36 
No mês de junho de l9l7 o Governador do Estado, 
Cel. Felipe Schmidt apoiou pessoalmente a iniciativa pio 
neira visitando oficialmente o Instituto Polytechnico. 
\ ~ -r -r Neste mesmo dia a Congregaçao resolveu conferir-lhe o tl 
.. tulo de "Fundador Benemerito" pelos serviços prestados 
ao estabelecimento. 
Atravës da Lei nÇ l.l69 de lQ de outubro de 













que se constitua em personalidade juridica. Concede a
_ lei, auxilio anual de seis contos de reis, obrigando a 
matricular gratuitamente seis alunos nos seus diferentes 
cursos. - 
Transformada mais tarde em Decreto sob o nO lO8O 
de 29 de dezembro de l9l7, com ligeiras alterações. En- 
tre elas: l) Permitia que os formandos concorressem em 
igualdade de condições para os cargos estaduais que de- 
- .- mandassem competencia tecnica profissional e 2) Estabele 
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A estrutura orgânica do Instituto Po1ytechnico 
de Florianopolis observou os preceitos do Decreto Lei nQ 
11.530, de 18 de março de 1915,] que reorganizou o ensi- 
no secundãrio e superior na Repüb1ica.
^ Em consonancia com o organograma anexo estava 
assim constituida a estrutura do estabe1ecimento: 
Congregação - Órgão mãximo de decisão encarre- 
gada da fixação da po1itica, objetivos e orçamento do 
Instituto, Competia: reformar os Estatutos, reso1ver o 
preenchimento das vagas no magisterio, aprovar os progra 
mas de ensino dos diversos cursos, organizar as mesas 
examinadoras, assistir e juigar os concursos para o ma- 
gisterio, suspender ou mesmo destituir do seu cargo qual 
quer membro da Diretoria e‹do Conse1ho Economico e resol 
ver sobre permuta de cadeiras entre 1entes. 
Diretoria - Órgão executivo de apoio ã Congre- 
gação, compunha-se de cinco membros: 1) Diretor; 2) Vice 
-Diretor; 3) Secretãrio; 4) Sub-Secretãrio e 5) Tesourei 
ro. Suas atividades objetivavam a execucao de todas as 
de1iberações da Congregação com vistas ao bom funciona- 
mento dos cursos. 
- Conse1ho Econômico - Orgão de assistência e con 
su1ta da Diretoria, integrado por quatro membros repre- 
sentando cada um, os diversos cursos de especiaiização. 
Competia: organizar, de acordo com o Diretor, o orçamen- 
.- ` .-_. to anua1 do Instituto, apresenta-1o a Congregaçao para 












taxas escolares, vencimentos dos lentes e pessoal admi- 
nistrativo e inspecionar os livros da Tesouraria. 
Museu e Biblioteca - Orgãos complementares e de 
` .- - apoio as atividades didaticas e pedagogicas do Institu- 
t0. 
Os objetivos finais das atividades "polytechni- 
i ` ~ ^ cas" estavam voltados a formaçao de farmaceuticos, cirur 
giões-dentistas, guarda-livros e agrimensores, bem como, 
a habilitação de profissionais graduados estrangeiros.2 
No periodo compreendido entre l6 de fevereiro 
de l9l7 e l2 de junho do mesmo ano, o Instituto não teve 
um corpo diretivo. As soluções eram tomadas pelos funda- 
dores. 
A primeira diretoria eleita, no dia 12 de ju- 
3 
. . . f nho, com mandato de um ano, ficou assim constituida: 
Diretor : Augusto Fausto de Souza 
Vice-Diretor : Joaquim David Ferreira Lima 
._ .- Secretario : Jose A. Boiteux 
Sub-Secretãrio: Achyles Hedekin dos Santos4 
Tesoureiro : Henrique Rupp Jr.5 
E o Conselho Econômico: Raul de Freitas Melro, 
Francisco Rodrigues de Souza, Henrique Bruggmann e Josë 
Pedro Duarte da Silva. Representando cada um dos seus 
membros os quatro cursos do Instituto Polytechnico.6 
Para melhor elucidação, armou-se a estrutura or 
ganizacional do estabelecimento, representada pelo orga- 
































































































































































Durante o primeiro ano de sua fundação a dire~ 
toria voltou-se para ã implantaçao dos diversos cursos, 
formação do corpo docente, laboratõrios e biblioteca. Es 
sa diretoria exerceu seu mandato atë l922. Os atos mar- 
cantes deste periodo foram: solicitação de subvenções, 
municipal, estadual e federal. Sensibilização da comuni- 
dade no sentido de obter recursos atravës de donativos 
para a implantação dos gabinetes, laboratõrios e museus. 
._, 4 Adquiriu~diversos instrumentos para observaçao metereolo 
gica, assim como, gabinete eletro-dentãrio, para as au- 
las prãticas do Curso de Odontologia. Contacta com diver 
sos õrgãos federais e estaduais, visando o atendimento 
. . . . 7 . . gratuito a alunos de guarniçoes militares. Solicitou ao 
Governador Hercilio Luz uma ãrea de terra para constru~ 
ção de seu prëdio prõprio, abre concorrência para planta 
e orçamento do novo edificio, e ë lançada na sua pedra 
fundamental.8 Conseguiu com a Diretoria de Viação e 
Obras Publicas a planta de corte transversal. Introduziu 
modificações estatutãrias nos Artigos 79, 750 e lO7Ç.9 
Reorganizou o corpo docente. Montou os laborato 
1 T 1 'f ø o " I 1 0 ~ rios de fisica, quimica e historia natural. Estimulou, 
atravës dos lentes o curso Especial de Humanidades com o 
5 .- proposito de preparar candidatos a exames no Ginasio Ca- 
tarinense, Escola Normal e admissão ãs faculdades do 
pais.]1 A Congregação discutiu a possibilidade da cria- 
ção de um curso de Direito.]2 Tentou-se, junto ã Presi- 













seus diversos cursos.13 Com base na lei da reciprocidade 
existente entre os Estados de Paranã e Santa Catarina, 
conseguiu-se o reconhecimento dos diplomas dos alunos do 
Instituto Polytechnico no estado vizinho (Decreto n9 353 
ae io de âbrii de i92i).l4 com â ajuda ao deputada 
Joaquim David Ferreira Lima procurou-se obter junto ao 
Governo Federal o reconhecimento do Instituto como Asso- 
ciação de Utilidade Püblica. 
"Ainda, nesse periodo, pela terceira vez, a Con- 
gregação reconstituiu o quadro de lentes catedrãticos e 
substitutos, eliminando alguns com base no Artigo 460, 
parãgrafos lQ e 29 dos seus Estatutos.]5 
' 
s Em l923, assumiu nova diretoria, assim formada: 
Diretor : Joaquim David Ferreira Lima 
Vice-Diretor : - 
Secretãrio : Josë A. Boiteux 
Sub-Secretario: Achyles Gallotti 
Tesoureiro : Armando A. Knaught (Berlamino 
Correa assumiu a partir de 22 
de dezembro de l924).]6 
Em termos administrativos, de l923 a l93O os 
membros das Diretorias alternaram-se freqëntemente, isto 
devido as ausencias da Capital do Estado de Joaquim 
David Ferreira Lima e José Boiteux, atendendo compromis- 
sos de ordem politica e governamental. Os reflexos para 










continuidade. Os fatos mais relevantes coligidos deste 
periodo, referem-se no ãmbito federal. O reconhecimento 
_. do Instituto Polytechnico como de Utilidade Publica,
6 
atravës do Decreto Federal nÇ 4.723, de l5 de dezembro 
de l923]7 e a liberação de 70:OOO$O00 pelo Governo Fede- 
ral para construção do seu prëdio.]8 
A diretoria propõe ã Congregação e são aprova- 
das, a reformulação dos Cursos de Comércio e Agrimensu- 
ra, estimulou a integração dos discentes, ajudando na 
. ~ . ~ . ~ . l criaçao da sua Associaçao e "Revista Academica". 9 Rea- 
lizou melhoramentos na Biblioteca e propôs ao Governador 
Hercilio Luz ampliaçao do predio, ainda em construçao, 
para abrigar novos cursos, entre os quais, Agronomia e 
_ . 20 . _ Eletro-Tecnica. Concretizou-se a mudança de suas insta 
._ ` _- ` laçoes a Travessa Ratcliff para o novo predio a Avenida 
Hercilio Luz. Sua diretoria, principalmente atraves de 
Joaquim David Ferreira Lima, na ocasiao deputado por San 
ta Catarina, empenhou-se junto ao Governo Federal para 
liberação de novos recursos e seu reconhecimento. 
O Governo Estadual concedeu o aumento do auxi- 
lio financeiro de 6:00O$OO0 para l2:OOO$OOO, anuais. In- 
dustriais e comerciantes do interior do Estado, doaram 
diversos materiais para a construção do prëdio. 
A Congregaçao aprovou a reforma dos cursos: Pre 
paratõrios e Comércio. Procederam-se a algumas altera- 
ções no regime de aulas, lentes e fixou-se o "quantum" 












vez, das prerrogativas que 1he concedia o Artigo 460, pa 
rãgrafos 10 e 29 dos seus Estatutos, 
.- Apos a1guns desentendimentos, foi fina1mente, 
inaugurado o busto de Josë Boiteux no saguão de entrada 
do edificio ã Avenida Herci1io Luz. Ainda nesta ocasião 
sao rea1izados exames de instruçao mi1itar no Instituto. 
Conforme a Reforma do Ensino Superior, ocorrida 
com a imp1antação do Governo Provisõrio em 1930 e em con 
sonãncia com o Decreto Federa1 nO 19.851, de 11 de abri1 
de 1931, foi empossada nova Diretoria e Conse1ho Economi 
co, assim constituídos: 
Diretoria 
,- Diretor : Herac1ito Carneiro Ribeiro 
Vice-Diretor: Donato Me11o 
_. Secretario : Fernando Machado 
Tesoureiro : Be1armino Correa 
Conse1ho Econômico 
Henrique Bruggmann, curso de Farmacia; Achy1es 
wedekin dos Santos, curso de Ddonto1ogia; Oscar 
Ramos, curso de Agrimensura; Eduardo Pio da 
Luz, curso de Comërcio.2] 
Os principais pontos de destaque desta direto- 
ria foram: a ida de Josë A. Boiteux ao Rio de Janeiro a 
fim de tratar com o governo federa1, de assuntos perti- 
nentes ao Instituto, aux11io financeiro, inspeçao dos 







po1is.22 Como resu1tado desta viagem, Ernesto Lacombe ë 
nomeado pe1o Departamento Naciona1 de Ensino para proce- 
der inspeção pre1iminar do Instituto com base no Decreto 
Feóerâi no 20.179, de õ de juiha de 1931.23 A situação 
financeira do Instituto ë, nesta ocasião, satisfatõria. 
O ba1ancete aprovado em dezembro de 1931, assina1ou um 
sa1do de 48:792$200, mas que mesmo assim não 1he dava au 
tonomia financeira, necessitando, portanto de auxi1io fe 
dera1. P1eiteou do Interventor do Estado o aumento da 
subvenção destinada ao Instituto, visando cobertura de 
despesas com a fisca1izaçao de seus cursos. Estabe1eceu 
majoração dos vencimentos dos seus funcionãrios e a im- 
._ ` portancia destinada as bancas examinadoras dos seus dife 
rentes cursos. Em reunião da Congregação, foi proposta a 
fundaçao da Facu1dade de Direito, sendo constituida co- 
missao para redigir os seus Estatutos. Fazendo parte da 
comissao Jose A. Boiteux, Americo Nunes e Henrique 
24 Fontes. 
Preocupados com a adaptaçao do Instituto ao De- 
creto Federa1 n9 19.851, de 11 de abri1 de 1931, expedi- 
do pe1o Governo Provisõrio, de 1930, o qua1 criou o sis- 
tema universitario, a Direçao do Instituto convocou ses- 
sões consecutivas no mês de setembro de 1931,25 com o ob 
jetivo de e1aborar sua nova 1ei organica. 
As a1terações no ensino superior no pais foram 
marcantes. Destacamos entre outras: a autonomia financei 








iiciedade dos professores; discipiinou as atividades dis 
centes e, sobretudo, definiu mais expiicitamente as fun- 
çoes da Congregaçao, Conseiho Tecnico Administrativo e 
Diretor. 
Passou, por conseguinte, o organograma do Ins- 
tituto a ter a seguinte configuração: 
Congregaçao - Õrgao deiiberativo de jurisdiçao 
superior do Instituto. Passou a ser integrado por profes 
sores catedraticos e efetivos, peios docentes iivres em 
.. exercicio de catedratico e por um representante dos do- 
centes iivres,_e1eito por seus pares. 
_Conse1ho Tëcnico Administrativo - Composto de 
quatro membros escoihidos dentre os professores catedra- 
ticos, com funçao executiva e fiscaiizadora das ativida- 
des administrativas e de ensino. 
Diretor - Com atribuições exclusivas de execu- 
~ ~ ~ 4 çao das deiiberaçoes da Congregaçao e do Conseiho Tecni- 
co Administrativo. 
Sem o devido registro em Cartõrio, dos seus Es- 
tatutos, a Congregação no dia 21 de dezembro de 1931, e- 
iegeu seu Diretor e o Conseiho Tëcnico Administrativo. 
Diretor: Herãciito Carneiro Ribeiro 
Conselho Tëcnico Administrativo: Neison Moraes 
Guerra, Carios Correa, Frederico Seiva e Eduardo Pio da 
Luz. Por ato do diretor foram nomeados para exercerem os 
cargos de secretario e bibiiotecario os senhores: Geﬂmno 








tesoureiro, Be1armino Correa. 
Destacaram-se neste periodo: aquisiçao do mobi- 
1iãrio para o Gabinete de Minera1ogia e o suprimento de 
4 ._ materia1 necessario para o Gabinete Dentario. Requer ao 
Ministerio da Justiça auxi1io da caixa de subvenções na 
ordem de 1OIO0O$OO0. Tentou-se comp1etar o quadro docen- 
te e estimu1ou-se as atividades do Centro Academico Jose 
A. Boiteux. - 
,. No dia 10 de dezembro de 1932 Herac1ito Cammiro 
I . 
Ribeiro renunciou as funçoes de diretor do Instituto. 
4 4 ~ - Apos varias reunioes, no dia 12 do mesmo mes, a Congrega 
ção decidiu passar ao Governo do Estado, por um periodo 
de cinco anos, as atribuições que 1he competiam.26 O es- 
paço de tempo entre 14 de dezembro de 1932 e 14 de agos- 
to de 1933 foi o periodo em que o Instituto esteve sob 
a Interventoria do Estado e que tentou-se resumir. 
2.1 - PERÍODO DE INTERVENTORIA 
Pe1a Portaria nÇ 1.991, de 14 de dezembro de 1932, 
do Secretario do Interior e Justiça, foi exonerado do 
cargo de diretor interino do Instituto, a pedido, 
Frederico Se1va, 1ente mais antigo. No mesmo dia, sao no 
meados: Josë A. Boiteux para exercer o cargo de diretor; 







e servente, Armando Costa Miranda.27 
Para tomar conhecimento da real situaçao financei- 
ra e econômica do Instituto, foi designada comissão para 
fazer o levantamento do Balanço Geral da Receita e Despe 
sa, o exame moral e aritmëtico de todos os documentos. 
Liberou-se para o custeio das despesas de dois inspeto- 
.__ res federais a importancia de 24IOOO$OOO, anuais. Pelo 
Decreto Estadual nO 337, de 5 de abril de l933, determi- 
nou-se o prazo de quatro meses para o preenchimento, por 
concurso, das cadeiras não ocupadas por lentes efeti- 
vos; a distribuiçao das cadeiras dos diversos cursos, eš 
ceto o de Comercio, no qual nao tinha alunos matricula- 
dos; estabeleceu-se ainda que o Governo completaria as 
cadeiras que por ventura vagassem, mediante proposta do 
diretor do Instituto. Condicionou-se que o ensino minis- 
trado nos cursos do Instituto seriam adaptados aos pro- 
gramas das escolas superiores, congeneres no pais. Final 
mente alterou-se dispositivos dos Estatutos, no que diz 
respeito ao Conselho Técnico Administrativo, passando de 
¢` quatro para tres membros, que deveriam ser nomeados por 
proposta do diretor, conforme Decreto Estadual nÇ 337, 
de 5 de abril de l932. 
Por esta ocasião ë alterado o quadro dos docentes. 
Solicitando licença: 
Alfredo Porphirio Araujo, Antonio Lopes de Mesmﬁta, 
Antonio Pereira da Silva Oliveira, Joao Tolentino Jr., 









Azevedo, Frederico Selva, Celso Leon Salles e Germano de 
Oliveira. 
Nomeados pelo Interventor: 
,- Aristoteles Bersou, Edmundo da Costa Campos, 
Arnoldo Suarez Cüneo, Orlando de Oliveira Goeldner, João 
Felipe Sabõia, Estanislau Traple, Arthur Lobo da Gama
- D'Eça, Carlos Correa, Jose Ferreira Bastos (fiscal do Go 
verno Estadual) Udo Deeke, Vitor A. Peluso Jr., Yolanda 
Correa Ribeiro, Nicolau Peressoni, Josë Nicolau Born, 
Nelson Moraes Guerra, Annes Gualberto, Alfredo Araujo, 
Carlos Henrique Medeiros, Cap. Pereira Oliveira FO., 
Antonio Bottini, Ary Machado e Idino Sandemberg. 
No dia l4 de agosto de l933 o Decreto Estadual nÇ 
` ~ 4ll, devolveu a Congregaçao do Instituto todas as suas 
atribuições, revogando-se, os Decretos Estaduais nQs 309 
e 337, respectivamente. 
Com seus poderes novamente outorgados, a Congrega 
~ «- çao elegeu seu diretor: Frederico Selva e o Conselho Tec 
nico Administrativo: Carlos Correa, Celso Leon Salles, 
Nelson Guerra e Eduardo Pio da Luz. 
São fatos marcantes deste periodo: as inspeções fe 
derais e os problemas dela decorrentes; o empenho junto 
a Interventoria para soluçao dos problemas financeiros 
do Instituto. E discutida a fusão da Escola Prãtica de 
,_ Comercio desta Capital com o Instituto Polytechnico, pas 
sando a funcionar, no mesmo, em meados de l934. 
Consoante o novo Estatuto, aprovado em 1932, ficou 









































































































































































Com o agravamento da situação financeira do estabe 
Tecimento foi nomeada comissão composta dos senhores: 
Herãclito Carneiro Ribeiro, João Josë de Cupertino de 
Medeiros e Germano de Oiiveira, com o objetivo de estabe 
Iecer junto ao Interventor as bases da doação do Institu 
to para o Governo do Estado. 
As medidas propostas pela comissão sugeriram que a 
diretoria em nome da Congregação, fizesse a doação de to 
dos os bens mõveis, imõveis e vaiores ao Estado de Santa 
Catarina com o intuito de manter um estabeiecimento des- 
tinado ã educação da juventude. 
Fundamentaimente o fechamento do Instituto pren- 
deu-se:~ 
- faita de recursos financeiros que The dessem au- 
tonomia prõpria; ' 
- a impossibiiidade de formar um quadro de docen- 
tes;
H 
- possivei inadequação dos curricuios e programas 
ã Iegisiação federal, e 
- os relatõrios emitidos peios inspetores federais 
que dificuitaram seu reconhecimento. 
2.2 - RECEITA ORÇAMENTÁRIA DO INSTITUTO POLYTECHNICO 









to foi uma constante, do inicio até o seu fechamento.




- subvençoes subdivididas em: municipais, esta- 
duais e federais; 
- rendas prõprias, dividindo-se em emolumentos e 
aluguëis, e 
- juros de aplicação em apõlices. 
Doações - Graças ao prestigio de seus fundadores 
os encargos para instalação e manutenção da instituição 
ficaram sob a responsabilidade da comunidade, atravës de 
~ f- doaçoes recebidas em numerarios, livros, carteiras de au 
la, mapas, terreno e outros materiais diversos. 
Subvençoes - A municipalidade de Florianopolis28 
contribuiu para o Instituto com lI200$0OO, do ano de 
l92O atë l928 e com 600$OOO em l929 e 1930. 
No ãmbito estadual, em 20 de agosto de l9l7, ë a- 
presentado um projeto por Jose A. Boiteux ao Congresso 
Representativo do Estado, solicitando auxilio para o Ins 
. 29 _ tituto. No dia 9 de outubro do mesmo ano, o Congresso 
Representativo autorizou o poder executivo a conceder 
subvenção na ordem de: 62O00$OOO,30 a qual ë requerida
A em l9l9, incorporando-se ao seu patrimonio. No ano de 
.- ... l92O e duplicada a subvençao para l2ZOOO$O0O, persistin- 







despesas com as inspeções federais dos Cursos de Farmã- 
cia e Agrimensura, aumentou-se a subvenção para 
24:ooo$ooo,3] permanecendo até 1934. 
Na esfera federal, devido a oportuna atuaçao dos 
deputados Felipe Schmidt e Celso Bayma, o Congresso Na- 
z ,_ cional aprovou o auxilio atraves do Ministerio da Agri- 
cultura no valor de 2OIOO0$OOO.32 No ano seguinte, em 
l92l, a bancada catarinense tentou junto ã Câmara Fede- 
ral, aumentar o auxilio para "quarenta contos", sem re- 
sultado satisfatõrio. 
Nos dois anos seguintes passou o auxilio para 
25IOO0$0O0. Totalizando uma importância de 70ZOOO$00O 
que foram destinados exclusivamente para a construçao do 
_ . - . _ . f . 3 seu predio proprio a Avenida Hercilio Luz. 3 
A Comissao de Finanças do Ministerio da Agricultu- 
ra concordou em manter a subvenção dada ao Instituto Po- 
lytechnico na importancia de 22 contos e quinhentos 
rëis.34 Notas esparsas de jornais dão conta que o auxi- 
.- - lio permaneceu ate l930, quando o Governo Provisorio cor 
tou-o definitivamente. Vãrias tentativas para obter nova 
mente a subvençao foram feitas pelo Interventor Candido 
Ramos e Josë A. Boiteux, sem sucesso. 
Renda prõpria - Como renda prõpria pode-se consi-
` derar os emolumentos, pertinentes as taxas de matricu- 
las, mensalidades, admissão, multas, exames de fim de 
ano ou nao, cartoes de identidade, cartoes de ingresso, 









montar um quadro com estes dados, por desconhecermos o 
nümero exato de alunos matriculados e formados, desistën 
cias, transferencias e outras informaçoes. Ainda como 
renda prõpria, considerou~se o aluguel do antigo edifi- 
cio do Instituto ã Travessa Ratcliff que foi incorporada 
ã sua receita. 
Juros com aplicação em apõlices - Segundo informa- 
çao coletadas no ano de l93l a Congregaçao aprovou a 
aplicação de l/3 da sua receita disponivel em apõlices 
do Estado.35 
Pode-se concluir, portanto, que as receitas e sub- 
venções atë o ano de l932,36 somente cobriam as despesas 
operacionais, a reposição em carãter precãrio de apare- 
lhos de precisão, material de laboratõrio e dispensãrio 
dentãrio. 
Neste ano o depõsito em dinheiro chegou a 
482809$600, passando em 1933 para l7I648$76O e em l934 
para 5:846$%60. No curto espaço de dois anos as despesas 
absorveram 42I962$74O.37 
Na justificativa apresentada pela Diretoria para 
doaçao do patrimonio do Instituto ao Estado, o orçamen- 







Subvenções Federais . . . . . . . . . . . .. lOIOOO$OOO 
Subvenções Estaduais . . . . . . . . . . .. l2I0O0$OOO 
Aluguëis de Casas . . . . . . . . . . . . . .. 7I840$0OO 
Juros de Apolices . . . . . . . . . . . . . .. lI675$OOO 
Matriculas e Mensalidades . . . . . _. 470$OO0 
Total 3lÍ985$OOO 
Obs; Admitindo a matricula dos seis alunos cujo 
curso fora interrompido, as matriculas e mensalidades 
elevariam a receita para 34I805$O00. 
Despesa 
Empregados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2OI640$OOO 
Idem do antigo Liceu . . . . . . . . . . .. 6l480$0OO 
Telefone . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 306$lO0 
Material (expediente) . . . . . . . . . .. 700$OOO 
Limpeza . . . . ..~ . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 300$OOO 
Impostos Estaduais . . . . . . . . . . . . .. 497$200 
,. Seguro de predios . . . . . . . . . . . . . _. lZO59$200 
448 aulas de Agrimensura a 7$0O0 3ll36$OOO 
Inspetor Federal . . . . . . . . . . . . . . .. l2IOOO$OOO 
384 aulas do curso de Farmacia a 
7$OOO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 688$OOO 
Total . . . . . .. 47I806$500 
Não incluindo a verba - eventuais - o deficit se- 









curso, o deficit seria ainda maior. 
Numa tentativa de salvar o patrimônio e manter o 
Instituto, a Congregaçao resolveu, em consonancia com o 
Codigo Civil, Artigo 229, doã-lo ao Governo do Estado. 
Assegurando, ainda, aos poucos alunos matriculados em 
seus cursos o direito de conclui-los, a munutenção do 
Curso de Comërcio, oriundo da fusão com a Escola Prãtica 
, .- de Comercio e amparo aos seus funcionarios protegendo-os 
em seus direitos.38 
Com base em dados coletados em jornais da epoca e 
segundo tabela nÇ l a seguir, o Instituto Polytechnico 
no periodo de sua existência recebeu dos õrgãos governa~ 
mentais auxilio na ordem de 455:500$OOO, assim distri- 
buidos: 
SUBVENÇÕES RECEBIDAS PELO INSTITUTO POLYTECHNICO 
Superintendencia Municipal de ' l2:OOO$OOO 
Florianopolis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Governo do Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2l6:O0O$0OO 
Governo Federal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 227:500$O0O 
Total ..... 455:500$0OO 
Para uma melhor compreensão do que se acabou de 
falar, armou-se uma tabela com dados nas subvençoes muni 
cipais, estaduais e federais, juntamente com um diagrama 












































































































































































































































































































































2.3 - PREDIO - A CONSTRUÇÃO DO EDIFICIO SEDE 
O Instituto Polytechnico funcionou durante alguns 
anos num prëdio cedido pelo Governo do Estado, ã Traves- 
sa Ratcliff, esquina com a rua Joao Pinto, nO 4l. 
Em l9l9, pensou a diretoria adquiri~lo logo o Con 
gresso Representativo votasse a lei39 que determinava a 
aquisição de um patrimônio, de acordo com o poder execu-
- tivo, autorizado a auxiliã-lo em tal intuito. Esta ideia 
não foi concretizada. 
_ , Em l92O e expedido edital assinado pelo secretario 
do estabelecimento promovendo abertura de concorrência 
para apresentaçao de planta e orçamento do novo .edifi- 
cio. A Mensagem do Governador por ocasião da abertura da 
segunda sessão, lOQ legislatura, em julho do mesmo ano, 
formalizou o cumprimento da supra citada lei. 
Diz a Mensagem de Hercilio Luz: 
"Mantendo com regularidade os cursos... esse 
nosso Único estabelecimento de ensino supe- 
rior... Tratando a sua diretoria da constru- 
ção de um prëdio prõprio, resolvi na confor- 
midade de lei, auxiliã-lo, decretando, por 
utilidade publica, a desapropriação de um 
prëdio contigüo ã faixa do terreno para tal 
fim preferido".40 
A convite, alguns membros da Congregaçao vao ao Pa 
lãcio, onde recebem a noticia, do Governador, da entrega 
ao Instituto de um terreno situado a Avenida do Saneamen 
to,4] compreendido entre as ruas Nunes Machado e General 






gurando na mesma ocasião seus fundamentos. Comprometeu 
_- _. .... -se tambem a trocar ideias com a Comissao de Fazenda, do 
Congresso Representativo, para elevar a subvenção dada 
anualmente. 
No dia da comemoraçao do centenario da independen- 
cia do Brasil foi lançada a pedra fundamental. Ao ato 
compareceram representaçoes politicas de varios munici- 
pios catarinenses. O diretor de Obras Publicas, Dr. Olavo 
Freire Jrl representou o Governador.
- Foram oradores: Jose Boiteux representando a dire- 
toria do Instituto e Juvenal Bacellar os discentes. No 
ato foi lavrada ata que com moedas, gravuras do prédio,
4 exemplares dos jornais "O Estado", "Republica" e "Verda- 
de", em caixa de cobre, foi colocada numa cova, onde 
mais tarde erguáíse-ia o predio. 
O Deputado Federal Joaquim David Ferreira Lima, 
conseguiu carrear recursos do Ministerio da Agricultura 
ã guisa de auxilio para construção do edificio. A Direto 
~ - ria de Viaçao e Obras Publicas organizou a,planta de cor 
te transversal. 
No ano de l922 havia na agência do Banco do Brasil 
2OIOOO$ODO liberados pela Delegacia Federal, e, garanti- 
do para o ano de l923, 25£OOO$OOO.
` 
A comunidade catarinense compreendendo os esforços 
dos idealizadores do Instituto, deu seu apoio efetivo 
atraves de banqueiros, industriais e comerciantes. 






._ forro artistico de imbuia procedente de Rio Negrinho des 
tinado ã sala da Congregação. No dia 23 de outubro come- 
çou a cobertura do Instituto com telhas francesas proce- 
dentes de Joinville.42 Madeiramento para vãrias salas de 
aula procedentes de Palmital, Brusque, Lauro Müller e 
São Bento. O Governo do Estado doou a escada trabalhada 
ligando o lQ ao 29 pavimento e carteiras de aula tipo 
americanas. Em l924 mais ofertas sao dadas oriundas de 
Urussanga e norte do Estado, bem como a porta principal 
que foi ofertada pela direçao da Estrada de Ferro Santa 
Catarina. Os amigos do Instituto entregam ã José 
~ - Boiteux 200$OOO para aquisicao de um relogio. 
Atë l924, segundo dados fornecidos ã imprensa pela 
Diretoria, haviam sido dispendidos 82I897$O0O, resultan- 
do num saldo de 2t869$OOO. Com o propõsito de homenagear 
o implantador do ensino superior em Santa Catarina ë fel 
ta uma lista de adesao para colocar o seu busto no vesti 
bulo do novo prëdio.43 ' 
_. 
O predio tinha 682m2 e o terreno 720m2, sendo na 











O predio do Instituto Poiytechnico no 
ano de 1930. (Extraído do livro: His- 
tõria de Santa Catarina, de Lucas A. 
Boiteux, p.196). 
._ .- .... Nao ha registro da sua inauguraçao oficial, segun- 
do depoimentos de ex-alunos, a mudança foi feita gradual 
mente no fina] de 1924 e inicio de 1925. O prëdio compor 
tava todos os cursos, dispunha de um Gabinete Dentãrio 
para assistência gratuita, iaboratõrio de quimica, aiëm 
da bibiioteca e museu. Pensava a diretoria, em futuro, 
ampiiã-io, para abrigar novos cursos, entre os quais o 
de Agronomia e E1etro~Tecnica.45 







do procedimento administrativo na condução das obras do 
prëdio que deve tê-lo atrasado um pouco. 
A diretoria em l928 lançou concorrência publica pa 
ra conclusão das obras, tais como: assoalho, fõrro, rebo 
co, varandões, portas, esgotos, ãgua e luz e que deve- 
riam obedecer aos padroes do plano terreo. Os serviços 
contratados importavam em 35:5l9$40O.46 
Em l929, novo edital de concorrencia foi publicado 
para colocação de vidros, caiação interna e externa das 
paredes, dos corredores, pintura a õleo de 36 janelas e 
colocação de vidros, sendo o responsãvel pela pintura o 
Sr. João Oliveira.47 `
6 ø 4- ~ Data de lgzë a ultima noticia da conservaçao do 
prëdio como ainda pertencente ao Instituto Polytechnico. 
O senhor Eduardo Dias ë contratado para efetuar a pintu- 
ra dos quadros negros e respectivos cavaletes, orçamen- 
tos para ladrilhamento da ãrea ao fundo do edificio como 
medida de higiene, bem como limpeza externa e pintura a 











Denominada também "Reforma Car1os Maximi1iano". 
ESTATUTOS do Instituto Po1ytechnico de 1917, registra 
do no Livro de Pessoas Juridicas, Livro nQ 2, conÍ tendo 119 artigos (p 82-92), averbado ãs pãginas 
88 e 89 do Livro nO 5 sob o termo nÇ 37. Cartõrio Protãsio Lea1. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Q Estado, F1orianopo1is, 13 jun. 1917. p.2. 
Em 1920 ë susbtituido por Jose Pedro Duarte da Si1va. 
Posteriormente, substituido por Frederico Se1va. 
.-. ~ Em 1920 os membros do Conse1ho Economico sao substi- 
tuidos por: Achy11es Nedekin dos Santos - Curso de 0donto1ogia; Donato Me11o - Curso de Farmacia; Fran 
cisco Souza - Curso de Agrimensura e Armando Kanugﬁt 
- Curso de Comërcio. 
INSTITUTO PDLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re- 
pub1ica, F1orianopo1is, 24 ago. 1920. p.3. 
INSTITUTO POLYTECHNICD. Instituto Po1ytechnico; o lan çamento da pedra fundamenta1. O Estado, F1oriano- 
po1is, 6 set. 1921. p.2. 
Artigo 79 a1terou o mandato da Diretoria e Conse1ho 
Econõmico de um para dois anos; Artigo 750 discip1i- 
nou os pagamentos das mensa1idades; Artigo 1079 a1- 
terou as taxas de admissão, certidões, matricu1as e mensa1idades. Modificações dos Estatutos de 1917, vo tadas nas Sessões da Congregação nas datas de 3 de õ 





INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico 
pub1ica, F1orianopo1is, 27 ago. 1920. p.2. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico 
Noite, F1orianopo1is, 13 mar. 1918. p.3. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico 
Estado, F1orianopo1is, 17 jan. 1921. p.2. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico 
pub1ica, F1orianopo1is, 4 mar. 1921. p.3. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico 
Estado, F1orianopo1is, 4 abr. 1921. p.2. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico 








Extraido dos Livros n9s O3 e O4 da antiga Diretoria 
de Higiene, hoje Departamento de Saude Püb1ica. 
BRASIL. Leis, decretos, etc... Atos do Poder Legis- 
1ativo; Decreto nQ 4.763, de 15 de dez. 1923 In: -- Co1eção de Leis do Brasi1 de 1923. Rio de Ja- 
neiro, Imprensa Naciona1, 1924. v.T, p.188. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico 
Estado, F1orianopo1is, ] jan. 1923. p.2. 
Mais tarde transformada em "Fõ1ha Acadêmica". 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico 
pub1ica, F1orianopo1is, 24 fev. 1924. p.1. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico 




INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto P91ytechnico; cu: 
so de direito. O Estado, F1orianopo1is, 16 abr. 
1931. p.2. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico; a pro 
põsito da nova Legis1ação Federa1 sobre os prãticoš 
1icenciados. Repüb1ica, F1orianopo1is, 29 o 




















- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re~ 
pub1ica, F1orianopo1is, 23 dez. 1931. p.2. ~ 
- Foram rea1izadas sessoes nos dias: 7, 9, 12, 14, 16, 
18, 20 e 21 de setembro de 1931, respectivamente. 
- SANTA CATARINA. Leis, decretos, etc... Decreto nO 309, 
de 14 dez. 1932. In:-- Co1eção de decretos, reso- 
1uções e portarias de 1932Í "p.81. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re- 
pub1ica, F1orianopo1is, 23 ago. 1932. p.2. 
- Na época chamada Superintendência Municipa1 de Floria- 
nopo1is, hoje Prefeitura Municipa1 de F1orianopo1is. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. O Estado, F1orianopo1is, 25 ago. 1917. p.7. 
f SANTA CATARINA. Leis, decretos, etc... Lei nO 1.169, 
de 19 out. 1917. In:-- Co1eção de 1eis, decretos, 
reso1uções e portarias de_T9T7} F1orianopoTTs, Of. U¬O Dia, T917I "p.49. 
- ORÇAMENTO do Estado de Santa Catarina. Repub1ica, F1o- 
rianopo1is, 31 dez. 1931. p.4. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re- 
pub1ica, F1orianopo1is, 4 jan. 1921. p.4. 
- O PREDIO do Instituto Po1ytechnico. Repub1ica, F1oria 
nopo1is, 7 jan. 1923. p.6. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re- 
puQ1ica, F1orianopo1is, 5 set. 1924. p.2. 
- RELATORIO do Instituto Po1ytechnico. Repub1ica, F1oria 
nopo1is, 16 jan. 1931. p.3. 
- Neste ano de 1932, os Cursos do Instituto Po1ytechnico 
atingiram o maior numero de a1unos formados, isto 
certamente prendeu-se ã 1egis1ação federa1 regu1amen 






-‹ .. ~ - A hipotese mais viave1 da uti1izaçao destes recursos prendeu-se, provave1mente, aos e1evados custos com 
as inspeções federais, adequação dos 1aboratõrios 
e manutenção dos cursos. 
- A DOAÇÃO do_Instituto Po1ytechnico ao Governo do Esta- 
do. Repub1ica, F1orianopo1is, 3 fev. 1935. p.3. 
- SANTA CATARINA. Leis, decretos, etc... Lei nQ 1.191, 
9 de outubro de 1917. In:-- Co1eção de 1eis, de- cretos, reso1uções e portarias_He |9I7Í_ FIdFTan5Í 
poTis, Of. D'O Dia, 1917. p.T11-4. 
- SANTA CATARINA. Vice-Governador 1918-22 (Luz) Insti- tuto Po1ytechnico. In:-_ Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, em 22 de ju1ho de 1920, 
pe1o Eng. Civi1 Herci1io Pedro da Luz,_VTce-Gover- 
nador, no exercicio do cargo de Governador 3% Esta- do de Santa Catarina. F1orianopo1is, s.ed., 1920. p.28-9. 
- Hoje chamada "Avenida Herci1io Luz". 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto POIyteChniC0. Re- 
pub1ica, F1orianõpo1is, 15 jan. 1924. p.2. 
~- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Poiytechnico; doa- 
ções. Repüb1ica, F1orianopo1is, 15 jan. 1924. 
p.2. 
- BOITEUX, Lucas A. ﬂistoria de Santa Catarina. Sao 
Pau1o, Ed. Me1horamentos, 1930. p.196. 5 
- O ENSINO Superior em Santa Catarina. Repuoliça, F1o- rianopo1is, 26 fev. 1924. p.1. 
- CONCLUSÕES das obras. Repub1ica, F1orianopo1is, 19 
ago. 1928. p.3. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1yteçhnico; con- correncia pub1ica. Repub1ica, F1orianopo1is, 30 
jan. 1929. p.3. ' 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re- 
pub1ica, F1orianopo1is, 25 jan. 1933. p.2.
LL
L CAPÍTULO 3 
ESTRUTURA DO ENSINO - CURSOS
tL 
65 
Os Cursos do Instituto Polytechnico desdobravam 
-se em: Preparatorios e de Especializaçao. 
3.1 - cunso DE PREPARAT0R1os 
O curso de Preparatõrios, anexo ao Instituto, com 
aulas noturnas, preparava os alunos para admissao aos 
. l - . . _ cursos de Agrimensura, Farmacia, Odontologia e Comer- 
cio. O ano letivo ia de lÇ de abril a 30 de novembro, di 
vidindo-se em dois anos. Haviam duas epocas de exames, a 
primeira, para os alunos matriculados e assistentes ãs 
aulas, realizada na primeira quinzena de dezembro e a se 
gunda ëpoca para os matriculados e não assistentes ãs au
z 2 . . . las e para os nao matriculados, cuJos exames seriam va- 
gos. 
De acordo com os Estatutos e posteriores resolu- 
ções da Congregação, nenhum candidato aos Cursos de Espe 
cialização poderia matricular-se dependendo dos exames 
Preparatõrios. Exceto aqueles que apresentassem certifi- 
cados de aprovação passado pelo Colëgio Pedro II, do Rio 
de Janeiro, ou a ele equiparados como: Ginãsio Catarinen 
se, Escola'Normal e Colëgio Santo Antonio, de Blumenau.3 
Havia uma exceção deste dispositivo, era para os candida 
tos ao curso de Comercio. 










pecialização os candidatos deveriam prestar exames das
- materias correspondentes aos cursos escolhidos. Como a 
seguir mostramos: 
Para o curso de Agrimensura ou Engenheiro Geõgrafo 
Portugues, frances, aritmetica, algebra, geome- 
tria, geografia, corografia do Brasil, cosmografia, his- 
tõria do Brasil, fisica e quimica, histõria natural, tri 
gonometria e desenho linear.
_ Para os cursos de Farmacia e Odontologia 
Português, francês, aritmética, geografia, corogra 
fia do Brasil, cosmografia, histõria do Brasil, fisica e 
quimica e histõria natural. 
Para o curso de Comërcio 
Portugues: leitura e ditado. Aritmetica: as quatro 
operações fundamentais. Noções de geografia geral, coro- 
grafia e histõria do Brasil.4 
A chamada para os exames Preparatõrios foi geral-
, mente publicada nos periodicos da Capital e na Imprensa 
Oficial. A primeira turma a requerer estes exames estava 
assim composta: Aldo Linhares, Ataliba Vara Brasil, Ary 
Bittencourt Machado, Ernani Freysleben, Francisco Ludgero 
Furtado, João Mariano dos Santos Jr., Jorge Gallois, 
Mãrio Moura e Otãvio Martins Neves. A Banca Examinadora 
composta pelos professores: Jose A. Boiteux, Jose 







Oliveira Costa, do Ginãsio Catarinense. Ao final do cur- 
so os alunos recebiam um boletim mencionando as notas ob 
tidas nos Preparatõrios durante o ano letivo, servindo o 
mesmo de informação para os professores examinadores ã 
admissão aos Cursos de Especialização.6 A aferição das 
notas obedecia aos seguintes criterios: distinçao, plena 
. 7 mente e simplesmente. 
O horãrio do Curso de Preparatõrios: 
HORAS 29 É 39 49 59 69 Sabado 
17 às Port. Franc. Port. Franc. Port. Franc. 
l7:5O ' 
` 





Total de aulas: 
Português : 3 aulas por semana 
Aritmëtica : 3 “ " " 
Francês : 3 “ " “ 
Geografia 2 " “ “ 














Ao que tudo indica foi um curso que funcionou, pe- 
lo menos no inicio, separado do Instituto Polytechnico,
4 conforme anuncio transcrito: 
" Diretoria e Corpo Docente: 
Diretor: Armando A. Knaught 
Rua Deodoro, l5 
Português, Geografia e Redação Oficial 
Professor Amphilochio Gonçalves 
Francês e Aritmêtica 
Professor Armando A. Knaught 
.. Joia : lO$OO0 
. Mensalidade: 5$00D" 
A Joia e a primeira mensalidade eram pagas no mo- 
mento da inscriçao, as outras mensalidades, pagas adian- 
tadamente no principio de cada mês. A matricula permane- 
cia aberta atê o dia 30 de novembro.8 Os candidatos aos 
diversos cursos do Instituto classificados em l0 e 29 lu 
gar na classificação final do Curso de Preparatõrios, ti 
nham matricula gratuita no Curso de Especializaçao que 
u z 9 à ú 1' " deseJassem seguir, bem como eram distribuidos os pre- 
.- mios: "Armando Knaught" e "Jose A. Boiteux" aos dois pri 
. . . lO meiros classificados. 
O Curso de Preparatorios funcionou regularmente 
atê o fechamento do Instituto, adaptando-se porêm, ã re- 
forma do ensino superior no Governo Provisorio. A partir 
de entao, conforme comunicado do senhor Ciro Mascarenhas 
Passos, inspetor do Ginãsio Catarinense, ficava estabele 
cido em quatro o numero de materias que poderiam ser ex- 











3.2 - CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO 
V 
No dia 16 de fevereiro de 1917, ãs 18 horas, no sa 
~ .f .- ` .- 1ao do Centro Civico e Literario, a rua Jeronimo Coe1ho, 
n9 8, reuniram-se os fundadores do Instituto para defini 
rem sobre os Cursos de Especia1ização. Pensou-se organi- 
zar inicia1mente, os cursos de: Farmãcia, 0donto1ogia, 
Obstetricia, Comërcio, Agrimensura e Pi1otagem.]2 Entre- 
tanto, dias mais tarde, sob a presidência do Dr. Fausto 
de Souza, decidem sobre a organização definitiva dos Cur 
sos de Especia1ização. Foram e1es: Farmãcia, Odonto1o- 
gia, Agrimensura e Comërcio.]3']4 Em seguida, definiram- 
se as cadeiras para os quatro cursos, bem como seus 1en- 
tes. 
Os exames de admissão eram efetuados na 19 quinze 
na de março e os de Especia1ização na 29 quinzena de de- 
zembro, podendo ser feitos em duas ëpocas: na 29 quinze- 
na de dezembro (19 época) e 29 quinzena de março (29 êpo 
ca). As incrições para os exames seriam de dez dias, ter 
minando dois dias antes dos respectivos exames. 
Para admissao e inscriçao o candidato deveria pre- 
encher os seguintes requisitos: 1) Requerimento dec1aran 
do o curso de sua preferencia; 2) Atestado de identida- 
de assinado por um professor ou duas pessoas conhecidas; 
3) Atestado de vacinação; 4) Certificado de aprovação 
nos exames ginasiais ou correspondentes; 5) Certidao de 








gamento da taxa de inscrição. 
Os exames de admissao constavam de prova escrita e 
oral. A inscrição para a matricula era na 29 quinzena de 
março. 
Os Cursos de Especialização, eram constituidos de 
_ ,- .. aulas teoricas, dadas em salas de aulas, e aulas prati- 
cas, ministradas por um lente em gabinetes, laboratorios 
l5 e no museu.
, 
As primeiras aulas foram ministradas no Centro Ci- 
vico e Literãrio, no Lyceu de Artes e Officios, ã Praça 
_. Getulio Vargas e posteriormente em sua sede, cedida pelo 
Governo do Estado ã Travessa Ratcliff, nO 4l, esquina 
com a rua Joao Pinto, entre os dias 9 e 23 de abril de 
1917.1697 
As aulas praticas foram dadas, inicialmente, na Es 
cola Normal, conforme solicitaçao da Direçao do Institu- 
._ to a Secretaria do Interior e Justiça. 
Para os alunos que concluissem os Cursos de Espe- 
cialização do Instituto, receberiam diplomas de: farma- 
cêutico, cirurgião-dentista, guarda-livros e agrimensor. 
4 ._ _ - Curso de Farmacia - com duraçao de 3 anos leti 
vos, compreendendo nove cadeiras assim distribuidas: 
l9 ano 
l. Fisica 











4. Quimica Analitica e Toxicologica 
5. Quimica Organica e Bromatologica 
6. Farmacologia (T9 parte) 
39 ano 
7. Higiene 
8. Farmacologia (29 parte e Prolegõmenos de Tera 
peutica) _ 
9. Microbiologia Geral 
V- Curso de Odontologia - feito em 2 anos, com dez 
cadeiras, assim distribuidas: 
T9 ano 
l. Elementos Anatomia Descritiva. Anatomia Des- 
.- critiva e Topografica da cabeça 
2. Elementos Histologia e Anatomia Microscõpica, 
boca e anexos 
3. Elementos Fisiologia e Patologia Geral 
.- _. .- 4. Clinica Dentaria com Tecnica Odontologica 
.. 4 V 
5. Protese Dentaria 
29 ano 
6. Higiene, sobretudo da boca. Noçoes de Micro~ 
biologia 
7. Patologia Dentãria e Estomatologia 
8. Matëria Mëdica e Terapêutica Dentãria 





- Curso de Comërcio - feito em 3 anos, com dez ca- 
deiras, assim distribuidas: 
l9 ano 
l. Correspondencia Tecnologica e Tecnica Comer- 
cial 
«Z, Geografia Comercial 
3. Noções de Direito Publico e Constitucional 
4 .` ._ ~ Aulas praticas de frances, ingles, alemao, ca 
›
l ligrafia e datilografia 
29 ano 
4. Escrituração Mercantil 
5. Direito Comercial (terrestre) 
6. Economia Politica 
Aulas praticas de frances, ingles, alemao e 
taquigrafia 
39 ano 
7. Contabilidade Pratica de Escritorio 
8. Direito Comercial (Maritimo) 
9. Finanças. Instituto de Crëdito 
Aulas prãticas de francês, inglês, alemão 
lO. Ciencia da Administraçao 
- Curso de Agrimensura - feito em 2 anos, com sete 
cadeiras, assim distribuidas: 
l9 ano
, 
l. Aritmëtica (Estudo completo) 









Aula de Desenho Linear e Aquarela 
29 ano 
6. Topografia..Noçoes de Geodesia e Astronomia 
7. Estatistica. Direito Administrativo e Legis- 
lação de Terras - 
" Aulas de Desenho Linear Tipogrãfico 
Exercicios praticos de Topografia, Geodesia e 
Astronomia 
De acordo com uma publicação de l924, do Institu- 
.- to, os cursos de Comercio e Agrimensura sofreram uma re- 
estruturação, apresentando-se da seguinte forma: 
Curso de Comërcio - subdividido em dois cursos: 
Curso de Ciencias Comerciais, em tres anos, expe- 
dia diplomas de guarda-livros, perito judicial e empre- 
gos da fazenda e o Curso de Ciências Juridico-Comer- 
ciais, em cinco anos, expedia diploma de Bacharel em 
Ciencias Juridico-Comerciais. 














5. Algebra e Geometria 
29 ano 
6. Portugues, Correspondencia e Tecnologia Comer 
cial 
7. Francês 
8. Escrituração Mercantil 
9. Geografia e Histõria Geral 
lO. Algebra e_Geometria 
39 ano 
ii. Inglês 
l2. Histõria Natural, Fisica e Quimica 
l3. Noções de Direito Civil, Publico e Comercial 
l4. Direito Administrativo, Legislação de Fazenda 
e Aduaneira 
l5. Contabilidade Prãtica de Escritõrio 
- Curso de Ciencias Juridico-Comerciais - compreen 
dia sete cadeiras, dividido em dois anos e considerado 
de nivel superior. 
l9 ano 
l. Geografia Comercial e Estatistica. Histõria 
do Comërcio e da Indüstria 
2. Matematica Superior Aplicada ao Comércio 
3. Contabilidade Mercantil comparada e Banco Mo- 
delo, Tecnologia Industrial e Mercantil 
29 ano 











5. Economia Politica, Ciencia das Finanças e 
Contabilidade Publica 
6. Direito Internacional, Diplomacia, Histõria 
dos Tratados e Correspondência Diplomãtica_ 
7. Inglês, Italiano e Espanhol (Ensino pratico) 
.Os diplomados em Ciencias Comerciais teriam direi- 
to ao uso do respectivo anel, constando de um aro de ou- 
ro, caduceus, decãlogo e turmalina rõsea e os que se di- 
) "* z T z . ¢ plomassem pelo Curso de Ciencias Juridico-Comerciais te- 
riam o grau de bacharel e direito ao uso do respectivo 
anel, que constava de decalogo, caduceus e rubi. 
Curso de Agrimensura - achava-se subdividido em 
dois cursos: 
Agrimensura e Engenheiro Geografo. Os que comple- 
tassem os dois primeiros anos receberiam o diploma de 
agrimensor e os que completassem o terceiro ano recebe- 
ria o diploma de engenheiro geografo. Com as materias as 
sim distribuidas: 
l9 ano 
l. Geometria, Ãlgebra e Trigonometria 
2. Fisica Experimental e Metereologia 
3. Quimica Inorganica, Analitica e Descritiva 
lQ aula - desenho de aguadas e suas aplica- 
,¬., ` ` çoes as sombras e a perspectiva 
29 ano 





5. Topografia, medição e legislação de terras. 
Principios gerais de Colonizaçao 
6. Geometria Descritiva e suas aplicações ãs som 
bras e ã perspectiva 
4 _. 29 aula - desenho topografico. Trabalhos gra- 
ficos de topografia 
39 ano 
7. Trigonometria Esfërica. Astronomia Teõrica e 
. Prãtica. Geodësia ` 
8. Mecanica Racional e Calculo das Variaçoes 
9. Economia Politica. Direito Administrativo e 
Estatistica 
lO. Mineralogia. Noçoes de Metalurgia 
39 aula - desenho cartogrãfico. Construções 
f «- de cartas geodesicas e geograficas18 
O corpo docente do Instituto compunha-se de lentes 
catedrãticos e substitutos. Eram vitalicios desde o dia 
4 .- de sua posse, so perdendo o lugar em virtude de renuncia 
expressa ou penalidade determinada pelos Estatutos. Os 
lentes catedrãticos regiam sua cadeira, organizava o pro 
grama do seu curso, compunham mesas examinadoras de ad- 
missão e Preparatõrios e compareciam ãs sessões da Con- 
gregação. Os lentes substitutos deveriam substituir os 
catedrãticos nos seus impedimentos. A vaga do lente cate 
ø ~ dratico seria preenchida com a nomeaçao do substituto e 
a do lente substituto, preenchida por concurso, para is- 








edital, pelo jornal oficial, inscrição por sessenta 
~ , dias. O concurso constava da apresentaçao duma Memoria 
. _ l de valor, impressa, sobre a cadeira vaga. 9 
Os professores efetivos do Instituto Polytechnico: 
,. Dr. Achilles Paulo Gallotti Catedratico 
Cir.Dent. Achylles wedekin dos Santos 
Dr. Alfredo Porphirio de Araujo 
Cir.Dent.~Ãlvaro Antunes Ramos 
Dr. Ãlvaro Remigio de Oliveira 
Prof. Americo Ferreira da Rocha 
Dr. Amërico da Silveira Nunes 
Dr. Antonio Vicente Bulcão Vianna 
Prof. Belarmino Correa Gomes 
Dr. Carlos da Motta Azevedo Correa 
Agr. Eduardo Pio da Luz 
Farm. Elias Nunes Lopes 
Farm. Fernando Clepto Duarte 
Dr. Frederico Lobato 
Eng. Frederico Selva 
Farm. Heitor Pinto da Luz e Silva 
Farm. Henrique Bruggmann 
,. Des. Honorio Hermetto Carneiro da Cunha 
Prof. Joaquim das Oliveiras Margarida 
Farm. Joaquim Marcelino Coelho 
Des. João Pedro da Silva 


























Prof. Josë Duarte Magalhães Catedrãtico 
.- Prof. Jose O'Donnell " 
Prof. dosë Pedro Duarte da Silva " 
Cir.Dent. Ricardo 0'Donnell " 
Os professores licenciados do Instituto: 
Eng. Dëcio Palmërio Lopes Substituto 
. __ Eng. Antonio Lopes de Mesquita Catedratico 
Eng, Augusto Fausto de Souza " 
Eng. Armando Alfredo Knaught " 
_ , " Eng. Candido Gaffre 
Dr. Cid Campos Substituto 
Dr. Donato Mello Catedrãtico 
Dr. Felippe Machado Pedreira " 
Eng. Francisco Benjamim Gallotti 
Eng. Francisco Xavier de Souza Substituto 
Dr. Henrique Rupp Jünior “ 
Dr. Ivo D'Aquino Fonseca
Q 
Dr. Joaquim David Ferreira Lima Catedratico 
Dr. Jonas Thales de Miranda Substituto 
Dr. Marinho de Souza Lobo " 
Dr. Raul de Freitas Melro " 
Eng. Silvio Noronha - 




Apesar do corpo docente ser tão extenso, poucos 
eram os que, efetivamente, ministravam aulas nos diver- 












































































































































































































































































































Em l932, com o propõsito de se adaptar ã nova le- 
gislação do Governo Provisõrio de l930, no tocante ao 
sistema universitario, a Congregação do Instituto, apõs 
vãrias sessões, elaborou novo Estatuto. Quanto ao Curso 
de Especialização muitas modificações foram efetuadas. 
Os cursos de Farmãcia, Odontologia e Agrimensurazz foram 
divididos em dois periodos, intercalados com ferias esco 
lares nos meses de julho, janeiro e fevereiro. A freqüen 
cia ãs aulas passaram a ser consideradas obrigatõrias, 
nao podendo fazer provas parciais e exames finais os alu 
nos, cuja freqüência não atingisse a dois terços das au- 
las dadas em cada disciplina. 
A matricula para cada curso realizou-se durante os 
quinze dias que precediam ao inicio do ano letivo que cg 
meçava, geralmente, nos dezesseis primeiros dias de mar- 
ço. Para a matricula, os candidatos deveriam apresentar 
os seguintes documentos: l) Certificado do curso secunda 
rio fundamental de cinco anos, com adaptaçao didatica do 
curso que o aluno desejasse seguir; 2) Idade minima con- 
forme certificado do curso secundario, de l5 a l7 anos; 
3) Prova de identidade; 4) Prova de sanidade; 5) Prova 
de idoneidade moral e 6) Recibo do pagamento da respecti 
va taxa. 
As mensalidades eram pagas adiantadamente, dentro 
dos dez primeiros dias, sendo multado o aluno que ultra 
passasse esse prazo. O estabelecimento ficou obrigado a 





alunos indicados pelo Governo do Estado. O exame vestibu 
lar compreendia prova escrita e oral, perante uma comis- 
sao de professores organizada pelo Conselho Tecnico Admi 
nistrativo e eram realizados entre lQ a 25 de fevereiro. 
A habilitaçao do aluno para promoçao ao ano imedia 
to era verificada pelas medias de trabalhos praticos ou 
exercicios escolares, pelas provas parciais e exames fi- 
nais, havendo este Gltimo duas ëpocas.
ø Os exames finais começavam no primeiro dia util de 
dezembro. Eram atribuídas notas de O (zero) a l0 (dez), 
divididas da seguinte forma: O a 3 inabilitado, 4 a 6 a- 
provado simplesmente, 7 a 9 plenamente e lO aprovado com 
distinção. 
4 z 
Os cursos constituiam-se de aulas teoricas e pra- 
ticas, ministradas as primeiras, em salas de aula, e as 
.- ._ teoricas, em gabinetes, laboratorios e museus. 
Alguns cursos do Instituto Polytechnico foram re- 
formulados, tais como, o Curso de Odontologia que com 
dois anos de duração passou para três anos. O Curso de 
Engenheiros Geõgrafos, apesar de constar dos Estatutos 
não foi reconhecido pela "Reforma Francisco Campos", pas 
sando o curso outra vez a formar somente agrimensores. 
A seguir transcrevemos os diversos cursos com suas 
respectivas cadeiras como consta nos Estatutos de l932?3 
._ ~ - Curso de Farmacia - com duraçao de 3 anos leti- 




l. Fisica aplicada ã Farmãcia 
2. Quimica Orgânica e Biolõgica 
3. Botânica aplicada ã Farmacia 




6. Quimica Analitica 
- 7. Farmacognosia 
' 8. Farmacia Galënica 
39 ano 
9. Quimica Toxicolõgica e Bromatolõgica 
lO. Farmãcia Quimica 
_ ll. Quimica Industrial Farmacêutica 
l2. Higiene e Legislação Farmacêutica
i 
- Curso de Odontologia - com duração de 3 anos le- 
tivos, compreendendo doze cadeiras: 
19 ano 
l. Anatomia 
2. Histologia e Microbiologia 
3. Fisiologia - 
4. Metalurgia e Quimica Aplicadas 
29 ano ' 
5. Tëcnica Odontolõgica 
6. Clinica Odontolõgica (lQ parte) 
7. Prõtese 




39 ano * 
9. Clinica Odontolõgica (20 parte) 
lO. Patologia e Terapeutica Aplicadas 
ll. Ortodontia e Odontopediatria 
l2. Prõtese buco-facial 
Curso de Agrimensor - com duraçao de 2 anos le- 
tivos, compreendendo dez cadeiras: 
l9 ano
v 
lt Cãlculo Infinitesimali 
2. Complementos de Geometria Analitica e noções 
de Nomografia 
3. Complementos de Geometria Descritiva. Elemen- 
tos de Geometria Projetiva. Perspectiva. Apli 
caçães tëcnicas 
4. Fisica (l0 parte) 
5. Desenho ã mão livre 
29 ano 
6. Mecânica, precedida de elementos de cãlculo 
vetorial 
7. Topografia. Geodësia Elementar. Astronomia de 
campo 
8. Geologia Econômica e noções de Metalurgia 
9. Legislação de Terras 
,- lO. Desenho Topografico 
- Curso de Geõgrafos - com duração de 3 anos, com- 






Complementos de Geometria Analitica e noçoes 
de Nomografia 
Complementos de Geometria Descritiva. Elemen- 
tos de Geometria Projetiva. Perspectiva. Apli 
cações tëcnicas 
Fisica (lQ parte) 




Mecanica, precedida de elementos de calculo 
vetorial 
Topografia. Geodesia Elementar. Astronomia de 
campo ~ 
Geologia Econômica e noções de Metalurgia 
Legislação de Terras 
Desenho Topogrãfico 
Fisica (29 parte) 
Zoologia Sistemãtica 
ano 
Hidrãulica Teõrica e aplicada 
Estatistica. Economia Politica e Finanças 
Organização das Indüstrias. Contabilidade Pü- 
blica e Industrial. Direito Administrativo.Le 
gislação
86 
l8. Foto-topografia. Tëcnica Cadastral. Cartogra- 
fia - 
l9. Geografia Fisica, Politica e Economica 
20. Metereologia e Climatologia
4 2l. Geodesia e Astronomia24 
O corpo docente era formado por: 
- professores catedrãticos. 
- professores honorarios. 
- docentes livres. 
O professor catedrãtico, desde o dia da sua posse 
gozaria das garantias da vitaliciedade e inamovibilida 
de, de que sõ poderia ser privado por abandono de cargo, 
' 4 sentença judiciaria ou penalidades por lei ou prevista 
pelos Estatutos. Orientavam sua disciplina, faziam parte 
de comissões examinadoras do curso, defesa de teses, con 
cursos para preenchimento de vagas de professor catedra- 
tico e obtenção de docência livre. Compareciam as ses- 
sões da Congregação para que fossem convocados pelo Dire 
tor e votavam. 
Seria nomeado professor honorãrio o profissional 
de notãvel e excepcional competência, brasileiro ou es- 
trangeiro, que fosse eleito por voto de dois terços da 
Congregação. 
Vagando, ou sendo criada alguma disciplina, o Di- 
retor, a proveria interinamente e fixaria editais publi- 
cando-os pela imprensa local..
A docencia livre 
equiparados aos cursos 
Instituto e concorrer, 
ra a formação do corpo 
cëncia livre prestaria 
87 
tinha por fim ampliar, em cursos 
normais, a capacidade didatica do 
pelo tirocinio do magistério, pa- 
de professores. O candidato a do- 
concurso de titulos e de provas 
semelhantes a dos professores catedraticos. Ao docente 
livre seria assegurado o direito de realizar cursos equl 
parados, substituir e colaborar com o catedratico, reger 
o ensino das turmas organizar e realizar cursos de aper3 
feiçoamento e especializaçao relativos a sua disciplina. 
No ano de l934 funcionavam no Instituto Polytechni 
co somente dois cursos, o de Agrimensura e o de Farma- 
cia. O curso de Odontologia ja tinha sido fechado no fi- 
nal de l932 e o curso de Comercio, ao que tudo indica, 
formou sua turma ultima turma no ano de l930. 
Baseando-nos em informações de ex-alunos e outros 
dados disponiveis, tentou-se montar uma quadro dos docen 
tes desta epoca, com suas respectivas cadeiras.
CURSO DE AGRIMENSURA
A DISCIPLINA PROFESSORES 
l9 Cálculo Infinitesimal 
Complementos de Geometria 
Analítica e Noções de Mono 
grafia 
Complementos de Geometria 
Descritiva; Geometria Pro- 
jetiva e Perspectiva. Apli 
cações Tecnicas 
Fisica 
Desenho ã mão livre 
Victor A. Peluso Junior 
(Substituindo o Eng Celso 
Leon Salles) 
Victor A. Peluso Junior 
Oscar de Oliveira Ramos 
Carlos Correa 
Antonio de Mesquita Filho 
29 Mecânica, precedida Elemen 
tos Calculo Vetorial 
Topografia 
Geodesia, Elementos Astro- 
nomia de Campo 
Geologia Economica e No- 
ções de Metalurgia 
Legislação de Terras 
Desenho Topogrãfico 
Victor A. Peluso Junior 
Oscar de Oliveira Ramos 
Frederico Selva 
Haroldo Pederneiras 
Jose A. Boiteux 
Artur Mesquita Filho
CURSO DE FARMÃCIA 
0 DISCIPLINA PROFESSORES 
Fisica aplicada ã Farmãcia 
Quimica Organica e Biologi 
ca 
Botânica aplicada ã Farmã- 
cia 
Zoologia e Parasitologia 
Henrique Bruggmann 
Henrique Bruggmann 











Quimica Toxicolõgica e Bra 
matolõgica 
Farmacia Quimica 
Quimica Industrial Farma - 
ceutica 







3.2.1 - CURSO DE FARMACIA 
A primeira turma a se formar neste curso foi no 
fina1 do ano de 1920. Ate o termino desta decada, as tur 
mas foram em sua maioria, pequenas, sõ mais tarde ë que 
tiveram sua freqüência aumentada. A situação dos prati- 
cos de farmacia, de modo gera1, residindo no interior do 
Estado, foi regu1ada pe1os Decretos Estaduais nÇs 1.082, 
de 5 de janeiro de 1918 e 2.076, de 28 de ju1ho de 1928. 
Estes decretos autorizavam a Diretoria de Higiene a bai- 
xar normas quanto a estes profissionais, estabe1ecendo 
que, apõs três anos ou mais de prãtica comprovada, por 
atestado passado pe1o responsave1 1ega1, poderiam obter 
junto ã Diretoria de Higiene o certificado de pratico de 
farmãcia, submetendo-se, previamente, ao necessário exa- 
me pratico-ora1, perante uma comissao nomeada e presidi 
da pe1o Diretor de Hioiene. De posse do competente certi 
ficado, o pratico obteria a necessaria 1icença para esta 
be1ecer-se em qua1quer 1oca1idade onde não existisse far 
macia, e cuja preferencia para ta1 fim nao fosse requeri 
da por farmaceutico dip1omado. Essa 1icença concedida, 
subsistiria por todo o tempo, ainda mesmo que na 1oca1i- 
dade viessem a estabe1ecer-se profissionais titu1ados. 
0 Decreto Federa1 nO 20.877, de 30 de dezembro 
de 1931,26 anu1ou este dispositivo da 1egis1ação estadu 
a1, pois, de conformidade com o Artigo 10 do citado de- 
creto, para que o pratico se estabe1ecesse em qua1quer
9l 
localidade do interior do Estado, precisava provar que 
jã estivesse estabelecido por conta propria por mais de 
três anos. O decreto federal não cogitou absolutamente 
da situação do prãtico auxiliar de farmacêutico, com as- 
piraçoes a estabelecer-se um dia com uma pequena "boti- 
ca“, em um recanto qualquer do Estado. De conformidade 
com a lei federal, para que pudesse estabelecer-se e ob- 
ter uma licença permanente ele precisaria de um atestado 
de prãtico por mais de três anos, e tambëm, provar que 
estivesse estabelecido por conta prõpria, sem o qual fi- 
caria eternamente manipulando drogas sem poder abrir sua 
farmãcia. 
Os direitos adquiridos pelos praticos em farma- 
cia foram assegurados posteriormente por todas as leis 
federais reguladoras do exercicio da profissão. 
As farmãcias no Estado de Santa Catarina, por es 
ta ëpoca de l932, encontravam-se em sua maioria, organi- 
zadas e legalizadas, possuindo farmaceuticos responsa- 
veis, fosse pelo exame feito na Diretoria de Higiene, 
Faculdades reconhecidas pelo Governo Federal ou pelo Ins 
tituto Polytechnico. 
Dada a facilidade com que o pratico de farmacia 
ou de odontologia obtinha no Isntituto o diploma de sua 
profissão, valendo-se da facilidade de poderem prestar 
"exames vagos", independentes de freqüencia as aulas e 
submetendo-se somente aos exames finais, sem prestarem 
exame de admissão, muitos prãticos substituiram o certi-
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ficado passado pela Diretoria de Higiene pelo Diploma do 
Instituto. 
O Programa do Curso de Farmãcia do Instituto não 
foi alterado desde seu inicio ate seu fechamento. Podia 
ainda o citado estabelecimento proceder ao exame de habl 
litaçao de profissionais estrangeiros conforme o Capitu- 
lo l30, Artigos 870, 880, 890, 900 e 9l0, dos Estatutos 
de l9l7. Os alunos do Curso de Farmacia alem das aulas 
teõricas e aulas prãticas nos laboratõrios de quimica e 
fisica, praticavam tambem nas farmacias “Rauliveira", 
"Popular" e “Santo Agostinho“.27 
O senhor Germano de Oliveira, professor da cadei 
ra de Botanica do primeiro ano, iniciou as aulas prati- 
cas. Fazendo-se acompanhar de seus alunos visitou o Jar- 
dim Oliveira Bello, estudando os varios especimes de ar- 
vores ali existentes. Foi pensamento dele criar um herbš 
rio no Isntituto, facilitando a aprendizagem dos alunos 
na manipulação de drogas.28 Intenção que provavelmente 
não deve ter sido posta em prãtica, uma vez que não se 
tem conhecimento da realizaçao do mesmo nos anos poste 
riores. 
Em l929, foi inaugurada a Farmacia do Institu- 
to, podendo seus alunos praticarem ali e não mais nas 
farmacias da Capital, como ate entao o faziam.29 
Foi fato notãvel no ano de l929 a organização do 
Codigo Nacional dos Farmaceuticos, redigido pelo farma- 
cêutico Rodolfo Albino da Silva, em vigor desde l5 de
\ 
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agosto do mesmo ano.3O 
Em 7 de junho de l925 foi fundada a "Associação 
Catarinense de Farmaceuticos, Proprietarios de Farmacia 
e Laboratórios". Sendo sua primeira diretoria formada 
por professores e alunos do Instituto. Estando assim or- 
ganizada: 
Presidente : Prof. Heitor Luz 
_ 
Vice-Presidente : Josê Augusto de Farias 
Secretario Geral; Heitor Moura 
Tesoureiro : João Di Bernardi 
Orador: Prof. Henrique Bruggmann. Comissão de 
Sindicância: Eduardo Santos, Oscar Pinto da Luz e Vidal 
de Oliveira Dutra; Comissão Cientifica: Heitor Luz, 
Henrique Bruggmann e Ildefonso Juvenal.3] 
Mais tarde, em l93l, e transformada em “Associa 
ção Catarinense de Farmacêuticos". Seu diretor, naquela 
ocasiao, Dr. Artur Gama D'Eça, solicitou a direçao do 
Instituto uma sala para a realização das Assemblêias Ge- 
rais, solenidades e discussão dos seus EstatutosÊ2'33tor 
nando-se o mesmo, sede provisõria da Associação. 
Logo a seguir, surge o "Jornal dos Farmacêuti- 
cos", editado em Florianõpolis por Ney Bruggmann da Luz. 
Com o Governo Provisorio de Getulio Vargas e a 
Reforma no Ensino Superior, ficaram todos os Cursos de 
Especializaçao do Polytechnico sujeitos a inspeçao. E no 
meado o farmacêutico Donato Mello para proceder a inspe-
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çao preliminar no Curso de Farmacia. Sobre isto publica 
a Republica: 
"0ficializado o Curso de Farmãcia. 
Conforme telegrama publicado no “Estado 
de São Paulo", de 2 do corrente, sabe-se 
que o Conselho de Educação do Rio de Ja- 
neiro, resolveu unanimemente oficializar 
o Curso de Farmãcia mantido pelo Institu 
to Polytechnico que terã inspeção preliÍ 
minar".34 
Em l935 o Ministerio da Educação e Saude Publi- 
.- ... ca, atraves da Comissao de Ensino Superior nega o pedido 
de equiparação solicitado e suspende a inspeção prelimi- 
nar, apontando as seguintes irregularidades: 
- do corpo docente de sete membros, dois apenas 
eram catedrãticos, sendo os demais contrata- 
dos; . 
- não foi procedido concurso para o preenchimen- 
to das vagas existentes no corpo docente; 
- não foi enviado ao Conselho o “curriculum vi- 
tae" dos alunos diplomados no ano de l934, co- 
mo determinava o Decreto Federal nO 20 l79, de 
6 de julho de l93l; 
, 
- como também não cumpriu o Conselho Tecnico Ad- 
ministrativo o inciso VII, do Artigo 80 do De- 
creto nO 23.546, de 5 de dezembro de l933, re- 
ferente ã limitação das matriculas, e 
- não foi enviado o regimento interno para que 
fosse aprovado pelo Conselho Nacional de Educa 




E assim formou o Instituto Po1ytechnico, no fi~ 
o ano de 1934, sua ü1tima turma do Curso de Farma- 
FARMÃCIA - 3 ANOS CURSO DE 









Otavio Martins Neves 
Pompi1io Luz Fi1ho 
Zu1eima Garrido Porte1a36 
Aivaro Gevaerd 
Antonio Vasa1i37 
Antonio Lemos de Farias 
Francisco Baptista 
Paraninfo: Heitor Luz 
Orador : Antonio Lemos de Farias38 
Arna1do Brehmer39 ¬ A1emanha (Trenwa1de) 





Jose Augusto de Farias 
João Batista Di Bernardi - Santo Amaro 
Barnabë Vieira Dutra ~ F1orianõpo1is 
I1defonso Juvena1 - F1orianopo1is 
Frederico Koe11ing 
Jurgens Hans Hubbe ~ Ararangua 
Paraninfo: Frederico Lobato 
Orador : Ide1fonso Juvena14]”42 
Antonio D'Acampora - Nova Veneza 
Taurino Honorio de Souza - Garopaba do Norte 
Euc1ides da Si1va Cascaes - F1orianÕpo1is 
João Machado Pacheco Junior 
Jose de Freitas - F1orianopo1is 
Maurina dos Reis - Itajai 
Nico1au G1avan de O1iveira - F1orianopo1is43 
Osni Si1va44 
Francisco Sepetiba - F1orianopo1is 
Ciro da Costa Ribeiro - Lages 
Renato F. Me11o - F1orianõpo1is 
A1varo de Me11o Gui1hon - F1orianopo1is 
Josë Legui - F1orianõpo1is 






Hermes Sprenger - Joinvi11e 
Bernardo Hoepfner - Joinvi11e 
Rau1ino Horn Ferro - F1orianõpo1is 
Bernardino Vaz Borges - Lages 
Norma Brande da Rosa - Laguna 
Antonio Pi1ar - Ãustria46 
Ernesto Lacombe Fi1ho e Rio Branco 
Osny Pinto da Luz - Itajai 
Theodorico Ramos de Carva1ho - Lages 
Ney Bruggmann Pinto da Luz - F1orianõpo1is 
Moacir Gomes de O1iveira - Joinvi11e 
wa1ter Haufe - B1umenau 
Paraninfo: Henrique Bruggmann 
Orador : Ney Bruggmann da Luz47 
Jorge Schutz Junior - B1umenau 
Emygidio Martins de Sã 
Laurentino Costa Ãvi1a - Lages 
Arthur Campos - Araranguã48 
Irmãs: Hermengarda Barte1s - A1emanha 
Edwirges Niesmann - A1emanha 
Cunegundes Fieige - A1emanha 
Romu1o Ramos Borges 
Peric1es Lopes - Lages 
Dona1do Ritzmann ~ Joinvi11e
l932 
l933 
Oscar Joaquim Bremer - limbo 
Orlando Josë Schaeffer - Brusque 
Reinoldo Alves - Palhoça 
Altino Costa - Florianopolis 
Ivo Müller - Brusque 
Frederico Zukowsky - Criciuma 
Narbal Alves de Souza - Florianopolis 
Guilherme Krieger Neto ~ Brusque 
Paraninfo: Raimundo dos Santos 
Orador : Romulo Ramos Borges49°50 
Josë Cayres Pinto 
Nelson Di Bernardi - Florianopolis 
Alfredo Thomsen 
Gercino Silva - Florianõpolis 
Sadi Guimarães 
Edmundo Taurino Amorim 
,. Gregorio Rubineck Netto - Itajai 
Paraninfo: Raimundo Santos 
Orador : Gercino Silva5]°52 
Carlos Alves Souza 
Ilbe Crema 
Ruth Becke 
Tomaz Conrado Peressoni 
Oscar Joao dos Santos 
Leonidas Andrë de Sã
l934 
Luiz Gonzaga Medeiros 
Carlos Henrique Medeiros 
Aóoif Friedrich
` 







Luiz Bortoluzzi - Nova Veneza 
Thadeu Danielewicz Junior 
Emilio Odebrecht 
Rudolfo Voigt 
Pedro Ivo Vaz 
Alirico Mourão 
Paraninfo: Raimundo Santos 
Orador : Alirico Mourão53°54 
Milton da Costa Carvalho 
Ubiratan Matias Leal 
Levino Berti 
Nilo Laus 
Gecy Dorval Macedo 
Carlos Hoffmann 
Pedro Bruno Lima 
Antonio Martins Valmor Ribas
l0O 
Enio Dal Grande 
Laercio Leal 





Paraninfo: Henrique Bruggmann 
Orador : Milton da Costa Carvalho55”56 
3.2.2 - CURSO DE ODONTOLOGIA 
_ Este curso, constituido de aulas teõricas e prš 
ticas, teve sua primeira turma formada em meados de 
l9l9. A maioria dos que se formavam eram prãticos, resl 
dindo no interior, valendo-se da prerrogativa que a lei 
lhes facultava, de poderem prestar “exames vagos", sem a 
obrigatoriedade de freqüência ãs aulas. Entre os forma- 
dos constatou-se um numero bastante grande de estrangei 
ros, em geral oriundos da Alemanha e da Ãustria que re- 
validavam seus diplomas e retornavam as suas cidades, de 
forte contingente germãnico, tais como: Blumenau, Join- 
ville, Indaial, Rio do Sul e Brusque. Outro fator a con- 
siderar sobre estes estrangeiros foi a herança cultural
, que traziam consigo. A pratica, muitas vezes conseguida 
ajudando algum familiar ou conhecido no seu trabalho
I 




diãrio, a mentalidade tëcnica de alguns emigrantes ale- 
maes que vieram apos a I Guerra Mundial e mais a necessi 
dade de se estabelecerem profissionalmente, fez com que 
procurassem o unico estabelecimento de convergencia cul- 
tural e intelectual do Estado, o Instituto Polytechnico. 
Órgão em que poderiam, atravës do “exame vago" ou revall 
daçao, legalizar sua situaçao. 
Dos formados, os que permaneciam em Florianõpo- 
lis e exerciam a profissao, eram poucos. 
Pode-se concluir que tanto o Curso de Odontolo- 
._ gia como o de Farmacia formavam um pessoal que atendia 
ãs necessidades, principalmente, do interior do Estado. 
Como tambëm, pode-se deduzir, analisando o quadro de for 
mados, que foi dentre todos os Cursos de Especialização 
o mais procurado pelas mulheres. 
Para a comunidade, prestou valiosa contribuiçao 
no atendimento gratuito dentario. A parte pratica do cur 
so era ministrada no Gabinete de Clinica Dentãria que a 
Congregaçao do Instituto, organizou, a semelhança de ou- 
tras Escolas de Odontologia existentes no Brasil e de 
conformidade com seus Estatutos (Capitulo XII, Artigo 
849). Decidiu oferecer serviço gratuito dentãrio ã vã-
, rias entidades. Apos entendimento com o Governador do Es 
tado dirigiu oficio ao Diretor de Instrução Publica. Com 
o mesmo intuito foram expedidos oficios aos õrgãos da 
Guarnição Federal sediados aqui, tais como: lOQ Bateria 





za de Santa Cruz, Escoia de Aprendizes de Marinheiros, 
Esco1a de Aprendizes e Artifices e Força Pub1ica Esta- 
dua1. Estes serviços gratuitos acarretaram grande ônus 
ao Instituto, que gozava, na ocasiao, apenas de uma sub- 
.. . _ . 5 vençao estadua1 de seis contos de reis. 7 
.. 
O Gabinete Dentario ficava iniciaimente no edi- 
ficio da Travessa Ratc1iff, nO 41, numa das sa1as do an- 
dar tërreo, posteriormente no prédio da Avenida Herci1io 
Luz, tambëm no tërreo, primeira sa1a ã direita de quem 
entrasse. O materia1 necessãrio para c1inica não era en- 
contrado aqui e, para tanto, des1ocava-se ate Curitiba, 
a fim de comprã-1o, um dos seus professores, em gera1 
Achiiieâ weaekin aos sânt0s.58 
No primeiro ano de funcionamento do Instituto, 
a c1inica dentaria atendeu ate 10 de ju1ho de 1917, 125 
pessoas, no periodo matutino. A partir de 1919, houve 
dois turnos, matutino e vespertino, sendo seus responsã- 
veis os cirurgiões-dentistas João Mariano dos Santos 
e Judith Diniz, respectivamente. 
As pessoas atendidas registravam-se num 1ivro es 
peciai de consu1tas, aicançando no fina1 de 1921, 753 
atendimentos. Em 1929 este atendimento bifurca-se. 'Para 
os reconhecidamente pobres que continuariam a ter assis- 
tência gratuita e tota1 e para os c1ientes particu1ares 
que sõ pagariam o materiai empregado nos traba1hos rea1i 
zados.59 









das no Curso de Odonto1ogia junto ã comunidade, foi pu- 
b1icada uma nota ao püb1ico em gera1. Atravës de1a tabe- 
1ou-se os serviços dentãrios, tendo em vista, como dizia 
a nota, as condiçoes modestas de grande parte das pes- 
. . . 6 soas que mais necessitavam desses serviços. O 
Outra inf1uencia que podemos constatar foi a or- 
ganização do "Sindicato de Cirurgiões-Dentistas" com a 
participação de ex-a1unos do Instituto. Foi fundado em 
1932, funcionando ã rua Fe1ipe Schmidt, onde mais tarde 
,. foi construido o predio do Lux Hote1. Sua primeira dire- 
toria foi: presidente: Luiz da Costa Freys1eben; secretã 
rio: Arno1do Suarez Cuneo; tesoureiro: Nestor Carpes. Fun 
cionou ate 1937, quando fechou para transformar-se em As 
. ~ 61 sociaçao. 
Na tentativa de se adaptar as novas condiçoes da 
Reforma do Ensino, (Decreto Federa1 nO 19.852, de 11 de 
abri1 de 1931) a direção do Instituto pensou em reapare- 
1har o Curso de Odonto1ogia a fim de p1eitear inspeção 
pre1iminar, amp1iar de dois para três anos o seu curricu 
1o e so1icitar junto ao Ministerio da Educaçao e Saude o 
seu reconhecimento. Em resposta a esta so1icitação, rece 
beu o senhor Cândido Ramos despacho do Ministro Framﬁsco 
Campos negando o seu pedido.62 
A1gumas crises internas surgidas no Instituto, 
no fina1 de 1932, vao ensejar fatos que marcaram profun- 
damente a continuidade do estabe1ecimento tais como:
\¿ 
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4 - renuncia do diretor do Instituto Po1ytechnico, 
Des. Herãc1ito Carneiro Ribeiro; 
- o periodo de interventoria a que esteve sujei- 
to o estabelecimento de 14 de dezembro de 1932 
a 14 de agosto de 1933, e 
- o conseqüente fechamento do Curso de Odonto1o- 
gia, em 1932, ao formar sua ü1tima turma. 
._ Os motivos que 1evaram a estas medidas drasticas 
resumiremos a seguir. 
Procedente de Rio do Su1 chegou a esta Capita1 
Guilherme Koeddermann, que como Ricardo Berndte são sus- 
peitos de terem registrado dip1omas fa1sificados na Dire 
toria de Higiene. Foi constituido inquërito po1icia1 pa- 
ra apurar os fatos. No dia 16 de novembro de 1932, o de- 
1egado da Capita1 com ordem do Chefe de Po1icia encami- 
nhou re1atõrio ã imprensa sobre o caso dos dip1omas fa1- 
sos. 
Encerrava o processo a1guns itens re1evantes: 
- imp1icação de funcionarios e a1guns professo- 
res na concessão de dip1omas no Curso de Odon- 
to1ogia; 
- enquadramento dos senhores: Ã1varo Ramos,Pmﬂo 
Noh1 e Argemiro Gandra nos Artigos: 2520, parš 
grafo 20, combinado com os Artigos 2540 e 3380 
parãgrafo 50 do Codigo Pena1 da Repub1ica, bem 
como Ricardo Berndte e Gui1herme Koeddermann
lO5 
no Artigo 2539, parãgrafo 30 do citado Cõdigo; 
- envio dos autos ao Juiz de Direito da 29 'Vara 
da Capital.63 
O Sindicato dos Cirurgiões-Dentistas manifestou- 
se condenando o procedimento da direção do Instituto 
quanto ã abertura de matricula por tempo indeterminado, 
apos encerramento do ano letivo, violando frontalmente o 
Artigo lD7Q dos Estatutos de l932 deste õrgão. Condenou 
a participação de pessoas envolvidas no escãndalo e que 
pertenciam a banca examinadora e resolveu eliminar do 
seu quadro alguns professores pertencentes ao Curso de 
0dontologia.64 
Colaborando com 0 Sindicato, a comunidade atra- 
vês da imprensa, interrogou sobre a passividade da Dire- 
toria e da Congregação do Instituto que não instaurou in 
quërito administrativo para apurar quais os funcionãrios 
-e professores emplicados no caso. Comentou-se a renun- 
cia do diretor Des. Herãclito Carneiro Ribeiro, alegan- 
do que o mesmo nao quis compactuar com tais irregulari 
dades. Levantaram-se duas hipõteses; l) Quem responderia 
pela direção? 2) os que ficassem pretendiam corrigir os 
erros ou manter o "statu quo" da ilegalidade? 
Comentou-se que o Governo do Estado e o Ministe- 
rio da Educação diante das arbitrariedades, suspenderiam 
a subvenção, que fatalmente redundaria no fechamento do
lO6 
Instituto e no prejuizo dos alunos. Questionou-se que 
Guilherme Koeddermann não poderia ser matriculado por- 
que: l) Segundo o que preceituava o Artigo lO7O dos Esta 
tutos do Instituto "a matricula para cada curso se reali 
.x zara durante os l5 dias que procede o inicio do periodo 
letivo; 2) Estando ele envolvido no inquérito policial 
nao podia obter a prova de idoneidade moral exigida no 
ato da matricula (Artigo lO9Q, parágrafo V do mesmo Esta 
tuto)".65 ' i 
Os estudantes dos Cursos de Farmãcia e Agrimensu 
ra elaboraram nota oficial protestando contra os escanda 
los ocorridos no Curso de Odontologia, agravados com a 
atitude assumida pela maioria da Congregação e alguns 
elementos da diretoria. Responsabilizaram muitos dos pro 
fessores catedraticos, membros da Congregaçao no caso 
das matriculas irregulares e lembraram as infrações ãs 
Leis e Regulamentos do Instituto.66 
A convite do Interventor-Interino, no dia l2 de 
dezembro de l932, a diretoria e professores do Institu- 
to, vão a Palãcio tratar da passagem do estabelecimento 
para o Governo do Estado pelo espaço de cinco anos. 
Josë Boiteux ë nomeado, pelo Interventor, dire- 
tor do Instituto Polytechnico.67 Logo em seguida mandou 
reabrir o Gabinete Dentãrio para atendimento as pessoas 
pobres, ficando sob a responsabilidade do cirurgião-den 
tista Antonio Silva.68 O cirurgião-dentista Arnoldo 




do sua petição os trâmites legais. Assumiu a cadeira de 
Prõtese Dentãria, com a defesa de tese O ARTICULADOR ANA 
TÕMICO DE SNOW E SUA TÉCHNlCA.69 Ate meados de l933 vêm- 
se editais publicados nos jornais da Capital de funciona 
mento do Curso de Odontologia. A partir de l9 de julho 
de l9 33, nada mais foi publicado sobre este curso. 
Formou o Instituto quatorze turmas, sendo a me- 
nos numerosa a de l93O e a mais numerosa a de l932, a ul 
tima. 
CURSO DE ODONTOLOGIA - 2 ANOS 
ANO FORMADOS HATRICULADOS 
l9l7 
1919 Achyles wedekin dos Santos 
Ary Bittencourt Machado 
João Mariano dos Santos Junior 
Judith Diniz 
Paulina Portella 
Ary B. Machado 
Joao Mariano Santos Junior 
Judith Diniz 
Paulina Elvira Portella 
Cecilia de Macedo 
Jose Diniz 





Paraninfo: J. D. Ferreira Lima 
Orador : Ary B. Machado7] 
Arno Marquardt 
Ulysses Xavier Neves 
Alfredo Correa de Oliveira 
Jülio Cantizano 
Eudacio Soares Correa de Oliveira 
Carlos Jorge Freysleben 
Paraninfo: Ãlvaro Ramos . 
Orador : Alfredo Correa de Oliveira 
Carlos Gonçalves Assumpção 
Carlos Henrique Krieger 
João Josë Cupertino de Medeiros 
Luiz da Costa Freysleben73 
Carmem Cribari 
Cãssio da Luz Abreu 
Edith Carlota Goeden 
Gabino Alvaro Motta ~ Espirito Santo 
,. Paraninfo: Alfredo Porphirio Araujo 
Orador : Cãssio da Luz Abreu 
Cid Barreto - Blumenau 
Guido Paulo Kaestner - Blumenau 




Ricardo Witte - Bl 
Rodolfo Neumann 
walter Karmann - J 
Gil Ungaretti - Ri 
Paraninfo: Achille 
Orador : Josê Pi 
Fernando Clepto Du 
Ivo Mosimann - Bru 
Arnoldo Suarez Cün 
Frederico Struve - 
Gaudêncio Antonio 
Jorge Ernesto Trin 














Richard Jung - Blum 
Alvino Guenther - 
Eurich Karmann - J 
Osni Silva - Flori 
Orlando Filomeno 
Ervino Swarowski - 
Yolanda Figueiredo 
Zoroastro Baptista 








Grande do Sul 
Gallotti 
to Varella Junior75 
rte - Minas Gerais 
que 
o - Florianopolis 
Blumenau 
e Campos - Tijucas 
es - Joinville 
ão Bento76°77 




- . 78 nopolis 
Joinville 










Ernesto Mauricio Arndt - Alemanha 
4 _ Paraninfo: Alfredo Porphirio ArauJo 
Orador : Edgar Bastos Araüjo79'80”8] 
Josë Alvino da Cunha - Blumenau 
Raul Schmidlim - Joinville 
Francisco Dorigatti - Blumenau 
Antenor de Moraes - Rio Grande do Sul 
.- ,. Jose Candido de Borba - Florianopolis82 
Bento Callado 
Eurico Adam - Blumenau 
Josë Fernando Krieger - Brusque 
Mãrio Fernando D'Acampora - Florianõpolis 
Orlando Valente - Lages83 
.a Julio Agostinho Vieira - Florianopolis 
Waldir Grisard - Florianopolis 
..., .- Joao Carlos Mello Sobrinho - Florianopolis 
Paulo Baus - Alemanha 
Henrique Holzinger - Ãustria 
Francisco Holzinger - Ãustria 
Jose Mauricio Friederich - Rio Grande do Sul 
Guilherme Griebeler - Rio Grande do Sul 
Ricardo Hocheitmer Sobrinho - Blumenau 
Josë Dorigatti - Blumenau 





Theodoro Moser - Blumenau 
Paraninfo: Ary Bittencourt Machado 
Orador : João Carlos de Mello Sobrinho84 
Hermann Beck Junior - Blumenau 
Camilo Albuquerque85'86 
Guaracy Amaury dos Santos - Florianõpolis 
Zëlia Fernandes - Florianopolis 
Nestor Carpes - Florianõpolis 
Ernani Sayão dos Santos - Estado do Rio 
Orly Machado Furtado - Lages 
Frederico Zukowsky 
Slavonier Fëlix Nerpachowski - Polônia 
Argemiro Gandra - Florianõpolis 
Paulo Nohl - Alemanha 
Paraninfo: Alvaro Ramos 
Orador : Zêlia Fernandes87°88 
Gerhard Ziesche - Joinville 
Frederico Kuerten - Braço do Norte 
Fausto Caminha - Rio Grande do Sul 
Americo Silveira D'Avila - Florianopolis 
Nilo Vieira Furtado - Lages 
Adalberto Klintwort - Blumenau 
Ehrenfried Gern - Campo Alegre 
Eurico C. Mallon - São Bento
I 
›_. 
Arthur Largura - Blumenau 
Victor Jensen - Itoupava Central 
,_ Gustavo Bittencourt Silveira - Florianopolis 
Adolfo Ernesto Fischer - Joinville 
Ugo Bortoluzzi - Nova Veneza 
Antonio Nuernberg Filho - Nova Veneza 
Olivërio Nuernberg - Nova Veneza 
Abdias Ribeiro Naltrick - Lages 
Otãvio Rafaelli - Lages 
Roberto Mueller - Florianopolis 
Emilio Martins ¬ Indaial 
.. Elias Bacha - Ararangua 
Emilio Neis - Rio Grande do Sul 
Guilherme Paulo Carlos Klein - Joinville 
Rita Medeiros Varella - Tubarao 
Zoraida Cunha das Neves - Florianõpolis« 
Gertrudes Lepper - Joinville 
Reinhard Ettel - Alemanha 
Danilo Caminha Bessa - Florianõpolis 
Acylio Acacio Pereira Pires - Nova Trento 
Pery Camisão - Florianopolis 
Antonio Silva - Sao Paulo 
Helmuth Probst - Blumenau 
Darcy Rodrigues Ungaretti - Rio Grande do 
Jorge Moura - Florianõpolis 
Lothario E. Klaumann - Sao Bento 







Arnaido Otto Schuiz - Joinviiie 
~ - Joao M. Jorge - Fiorianopoiis 
Hugo Haverroth - Capivary
' 
Affonso Marcos Reuter - Rio do Sui 
Arcãngeio Vicentin - Biumenau 
Rodoifo Kiava - Criciuma 
Leopoido Ohde - Joinviiie 
Eduardo Monnich - Aiemanha 
Emilio Alfredo Sussmann - Aiemanha 
Ernst W. Habermann - Aiemanha 
Heinrich Zimmermann - Aiemanha 
Ziiã de Oiiveira Barbosa - Fiorianõpoiis 
Zoraide da Siiveira - Campo Aiegre 
Iise Kreiiing - Fiorianõpoiis 
Anna Luise Raacker - Aiemanha 
Mauricio Moreira da Costa Lima - Estado do Rio 
Paraninfo: Ary Bittencourt Machado 
Orador : Mauricio M. Costa Lima89
l 
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A reconstituição das turmas do Curso de Odontolo 
. - . . . -f z " . gia e de Farmacia foi uma empresa dificil e ardua, pois 
todo o arquivo pertencente ao Instituto, segundo carta 
do Dr. Ivo D'Aquino, de l2 de junho de l9569O foi envia- 
da ao Ministério da Educação. Pela impossibilidade de, 
até o momento, não se ter localizado o referido arquivo, 
teve-se que recorrer a diversas fontes de pesquisa. Nao 
sendo possivel, por este motivo, retratar fielmente to- 
das as turmas formadas. 
Os exames para os Cursos de Odontologia e de Far 
mãcia basicamente dividiam-se em quatro tipos: os de ad- 
missao, habilitaçao, revalidaçao e os chamados “exames 
vagos". 
Para os exames de admissão exigia-se a comprova- 
ção dos Preparatõrios completos ou certificado passado 
por Colegios equiparados ao Colegio Pedro II, do Rio de 
Janeiro. Os exames de habilitação eram permitidos a to- 
dos os prãticos, quer cirurgiões-dentistas, quer farma- 
cêuticos, brasileiros, com comprovada prãtica na profis- 
são. Os exames de revalidação eram exclusivos para os es 
trangeiros que quizessem exercer sua profissao no Bra- 
sil, ou brasileiros formados em outros lugares que qui- 
zessem reconhecer seu diploma para poderem trabalhar li- 
vremente. Quanto aos "exames vagos", nao se exigia fre- 
qüëncia ãs aulas, submetendo-se o candidato, somente, a 
exames finais, perante uma banca de professores. 
De acordo com o Capitulo l39, Artigos 879, 889,
115 
899, 909 e 919 dos Estatutos de 1917 do Instituto, pro- 
fissionais estrangeiros graduados que quizessem ter seus 
dip1omas reconhecidos, deveriam, mediante apresentação, 
de a1guns documentos comprobatorios prestar exames peran 
te uma banca examinadora composta de tres 1entes e presi 
dida pe1o diretor do Instituto. Os exames constavam de 
uma argüição e exercicio prãtico, em duas etapas, com in 
terva1o nao menor de tres dias. Conseguiu-se junto ao 
Departamento de Saüde Püb1ica - Serviço de Fisca1ização 
do Estado, antiga Diretoria de Higiene, orgao que regis- 
trava.os dip1omas, 1evantar a1gumas reva1idações (como 
eram chamados estes exames). Ta1vez a 1ista que segue es 
teja incomp1eta devido a grande dificu1dade que se encon 
trou para obtençao destes dados. 
Ernesto Chinger - A1emanha 
4 f 26.09.1923 - Departamento de Saude Pub1ica - Li- 
vro O2,p.95 
Ricardo Kemp1er - Munich - A1emanha 
15.07.1925 ¿ Livro 03 
Theodor Weber - Hannover - A1emanha 
Livro 03 
Johan Zippe1 - Kie1 - A1emanha 
Jorna1 "O Estado", F1orianõpo1is - 13.03.1931 p. 
30 
Jorge Fritz - A1emanha 





3.2.3 ~ CURSO DE AGRIMENSURA E ENGENHEIROS GEÕGRAFOS 
A primeira turma de agrimensores a se formar foi 
no inicio do ano de 1919, na presença de varios 1entes 
do Instituto e autoridades da Capita1.91 Jã por vo1ta de 
1921, a mao de obra formada encontrava-se aproveitada pe 
1o Governo do Estado.92 
O engenheiro Francisco de Souza paraninfando a 
turma de 1920, diz em seu discurso: 
,. "O Curso de Agrimensura e feito no nosso Ins 
tituto em dois anos, porëm, parece-me que de 
vemos cuidar de aumentã-1o para três, podenÍ 
do desse modo certas matérias serem 1eciona- 
das com mais vagar, e portanto, com mais pro 
veito para os a1unos, a1iando-se ao ensino 
teõrico, que 1hes administramos atua1mente, 
o ensino prãtico". 
No entanto, sõ em reuniao da Congregaçao rea1iza 
.- ~ , da em 192393, atraves de proposiçao do Des. Jose A. Boi- 
teux, foi transformado o Curso de Agrimensura para o de 
Engenharia, formando engenheiros geõgrafos. Baseava-se o 
novo programa na Esco1a Po1itëcnica do Rio de Janeiro, 
com três anos 1etivos. Todos os agrimensores, formados 
desde 1919, de acordo com uma pub1icaçao interna do Ins 
tituto, podiam matricu1ar-se no terceiro ano do Curso de 
Engenheiros Geõgrafos.94 E a partir de 1924 formaram-se 
sucessivas turmas de engenheiros geõgrafos, surgindo ao 
mesmo tempo, presumive1mente, o Curso Anexo. O Curso de 
Engenheiros Geõgrafos requeria do candidato um conheci- 






do que o Curso de Agrimensura. A matricula era concedida 
a quem tivesse os “Preparatõrios“ especificos, entretan- 
to, para o Curso de Engenheiros Geõgrafos exigiam-se ain 
da os "Preparatõrios“ das disciplinas que constituiam o 
Curso Anexo. Este curso com duração de um ano nasceu em 
função desta necessidade, e compunha-se das cadeiras: ma 
temãtica (aritmëtica, ãlgebra, geometria e trigonome- 
,_ tria) e desenho geometrico, ministradas pelos professo- 
res Eduardo Pio da Luz e Antonio Lopes de Mesquita, res- 
pectivamente.95
H 
._ 4 A acolhida por parte dos academicos, ou ja forma- 
dos em Agrimensura, foi enorme, pois assim podiam eles 
completar ainda mais seus conhecimentos. Alem da teoria,
4 aliou-se um estudo eminentemente pratico, orientado por 
um corpo docente dos melhores o que foi decisivo para a 
~ - formaçao de otimos profissionais, aproveitados dentro e 
fora do Estado. 
Com o prëvio assentimento do Dr. Abelardo Luz, Su- 
perintendente Municipal, mediante solicitaçao do Prof. 
Oscar de Oliveira Ramos, regente da cadeira de Topogra- 
fia, os alunos iniciaram trabalhos praticos em diversos 
locais da Capital. Trabalharam no acesso96°97 que liga-
` ria mais tarde a Ponte Hercilio Luz a Avenida Rio Bran- 
co. Fizeram o levantamento de baias e cartas hidrogrãfi- 
cas de vãrias localidades do Estado, assim como, no nivg 
lamento e perfil do Largo l3 de Maio atë o Bairro da 
Prainha.98 Sob a orientação do Prof. Portilho Bastos, os
(__- 
ll8 
alunos visitaram vãrias indüstrias da Capital, tais co- 
mo: a do senhor Rodolfo Rhein, a rua Alvaro de Carvalho, 
assistindo a fundição de ferro, a Casa Hoepcke e Cia., ã
4 rua Conselheiro Mafra, onde atraves do engenheiro Willy 
Hoffmann, responsãvel pelo departamento de mãquinas, ti- 
veram uma sucinta explanaçao sobre a maquinaria existen-
9 te. 9 
As aulas praticas nao pararam ai, trabalharam ain- 
da no levantamento da Avenida Hercilio Luz, plantas, pro 
jetos de casa, construção de passeios, demarcações de 
terras em Barreiros, mas foi principalmente, no setor de 
estradas de rodagens que os profissionais agressos do
4 Curso de Engenheiros Geografos foram mais aproveitados. 
A demanda para os Cursos de Agrimensura e Enge- 
nheiros Geografos foi diferente da dos Cursos de Farma- 
cia e Odontologia, cujo maior contingente provinha do 
interior. Para os dois primeiros cursos, os candidatos 
eram em geral de Florianopolis. 
.- _. Encontraram os engenheiros geografos facil coloca 
~ -_ çao junto a Inspetoria de Estradas e Rodagens, e, mais 
tarde, em l932, na Diretoria de Terras e Colonização. Es 
ta situaçao se manteve ate a Reforma do Ensino Superior, 
implantada no inicio do Governo Provisõrio em l930. Com 
a regulamentaçao das profissoes de engenheiro, arquite- 
to e agrimensor, atravës do Decreto Federal nO 23.569, 
de ii de dezembro de i933,]°0 e curso de Engenheiros seg 
grafos não foi reconhecido. Mas dada a carência de enge-
\ z.. 
ll9 
nheiros formados no Estado, os antigos profissionais com 
muitos anos de experiência foram aproveitados pelos dois 
orgaos governamentais acima citados e mais tarde pelo De 
partamento de Estradas e Rodagens nas Residências, espa- 
lhadas pelo interior do Estado.]0] 
CURSO DE AGRIMENSURA - 2 ANOS 
ANO FORMADOS MATRICULADOS 
l9l7 Francisco Ludgero Furtado
4 Augusto Fausto de Souza Junior 
Celso Almeida Coelho 




.. l9l9 Augusto Fausto de Souza Junior 




... Paraninfo: Fulvio Aducci 








Pedro Almeida Gonçalves 
Paraninfo; Francisco Xavie 
.- Orador : Mario Machado]O 
Gentil Barbato. 
Josë Nicolau Born 
Juvenal Brãulio Bacellar 
Pedro Estanislau da Silva 
Nicolau Peressoni 
João Francisco Regis (II ë 
Paraninfo: Jose A. Boiteux 
Pedro Paulo Sanford 
Renê Deeke 
Acir Bruggmann Pinto da Lu 
Luiz M. Vasconcellos 
Acy de Freitas 
Levy Linhares da Silva 
Nazareno Davidoff Lessa 
Orlando F. Taulois 









. Paraninfo: Frederico Seiva 
hu 
Orador : Nazareno Davidoff Lessa107°]08
| 
Í 
Jøão A. de N. euiihon 
PRIMEIRA TURMA FORMADA DO CURSO DE ENGENHEI 
aos eE0eRAFos1°9 - 3 Anos 
* 1924 
' 
Ãivaro Tavares da Cunha Meiio 
_ Josë Nicoiau Born 
Nicoiau Peressoni 
Jorge Galiois 
João Batista Natividade 
`_ ~ Joao Francisco Regis 
Paraninfo: Portiiho Bastos 
Orador : Ãivaro Tavares da Cunha Meiio 















Luiz A1ves Souza 
Paraninfo: Ce1so Leon Sa11es 
Orador : Irenio Barbosa]]3 
Sebastião Coe1ho 
Arthur Mambini Fi1ho 
Haro1do Luz 
Axe1 Leconte]14 
Duarte Pedra Pires 
Vitor Antõnio Pe1uso Jr. 
Henrique Fia1ho 
Joe1 Vieira de Souza 
Cami11o A1buquerque 
Paraninfo: Ce1so Leon Sa11es 
Orador : Vitor A. Pe1uso Jr.]]5 
Pedro A1meida Gonça1ves 
Arthur U1bricht 
Josë Maria Torres de Miranda 
,- Mario Dias da Cunha 
Paraninfo: Frederico Se1va 
Orador : Jose Maria Torres de Miranda 




Paraninfo: Vitor A. Pe1uso Jr.]]7 
A1ceu Carneiro da Cunha 
Sezafredo B1aschke 
Salvador Poeta 
Paraninfo: Carios Correa]18 
Carios BUche1e Junior 
Erich Goettmann 
João Severiano wa1trick 
Otaviano Osorio Si1veira 
Josë Pau1o Vaz 
Sebastião da Si1va Furtado 
Jaime Barbosa Vare11a 
Neri wa1trick]19 




Jose Pau1o Vaz 
João Severiano wa1trick 
.- Car1os Büche1e Junior 
Paraninfo: Annes Gua1berto 
Orador : Carios Büche1e JGnior]2] 
Feiix Pau1o Laux 
Aiberto Meyer 
Leôncio Renauit de Castro 
Paraninfo: Ce1so Leon Sa11es122°123 
Eurico Couto 
I1defonso Linhares 
Paraninfo: Germano de O1iveira 




3.2.4 - CURSO DE COMÉRCIO 
Para se habilitar ao Curso de Comercio, o candi- 
dato deveria provar idade minima de l2 anos, possuir cer 
tidão de aprovação dos exames de admissão ou primeira sã
- rie de ginasio oficial equiparado ou ainda possuir diplo 
ma de complementarista. 
De todos os Cursos de Especialização do Institu- 
to, foi o'de Comërcio que teve maior numero de inscritos 
no ano de l9l7. Entretanto, nao se conseguiu apurar, pe- 
las fontes pesquisadas, nunhum formando daqueles que se 
matricularam. Somente no final de l92O que se encontrou 
o primeiro guarda-livros formado pelo Instituto. Como 
complementaçao a este curso, funcionou anexo o Curso de 
Datilografia. 
Com o intuito de melhor atender a seus alunos, 
..- 
o horario das aulas, a partir de l924, passou a funcio- 
nar em dois periodos, matutino e noturno. A grande maio- 
ria dos que se candidatavam a este curso eram de Floria- 
nõpolis. Alguns jã ligados ao comercio, direta ou indire 
tamente, e outros ã Repartições Publicas. O fiscal esta- 
dual foi o senhor Amërico da Silveira Nunes. 
Atravës da Lei nO l.453, de 4 de setembro de 
l923, o presidente do Congresso Representativo de Santa 
Catarina, dispensou os diplomados em Ciências Comerciais 
pelo Instituto Polytechnico, do concurso para o cargo de 
49 Escriturãrio do Tesouro do Estado.]25
| g. 
l25 
Mas a mesma medida protetora nao podia ser toma- 
da em relação aqueles que estivessem ligados ao comër- 
cio. Estes teriam de competir com elementos formados por 
outras Escolas de Comërcio da Capital, como por exemplo 
._ , 
o Curso Pratico de Comercio, criado em 3l de dezembro de 
l9l8, bem estruturado, mantendo uma regular correspon- 
dência com o Curso Comercial de Curitiba, Escola Alvares 
~ z- , Penteado de Sao Paulo e Academia de Comercio do Rio de
- Janeiro, alem do que, reconhecido pelo Governo Federal 
muito antes de qualquer tentativa neste sentido por par- 
te do Instituto Polytechnico.]26°]27 
A grande demanda que se verificou junto ao Cur- 
4 ... so de Comercio do Instituto, nao se repetiu nos anos sub 
seqüentes a l9l7. Formaram-se pequenas turmas e com gran 
des lacunas entre uma e outra. 
Das pessoas entrevistadas a queixa comum era a 
baixa remuneração financeira para os guarda-livros, a 
não observância da regulamentação da lei, o desnivelamen
, to de salario entre os profissionais habilitados e os 
nao habilitados, horario de aulas que dificultava aque- 
les que trabalhassem durante o dia e tivesse que estudar 
` ,- 
a noite e ainda o sistema de transporte muito precario 
na ocasião para os que quisessem retornar as suas resi- 
dëncias apõs as aulas.
4 
_ 
De todos os cursos do Instituto, foi o de Comer- 
cio o primeiro a fechar suas portas. Ele foi incorpora- 




l CURSO DE COMERCIO - 3 ANOS 
l26 
o nome de Centro Popular, a rua Visconde de Ouro Preto, 
esquina com a rua Anita Garibaldi. Em l93l pelo Decreto 
Federal nÇ 20.l58, de 30 de junho de l93l, adaptando-se 
ã Reforma de Ensino Federal, passou a se denominar Esco- 
la Prãtica de Comërcio de Santa Catarina. Em meados de
` l934, voltou novamente a Avenida Hercilio Luz, nO 47, 
passando a chamar-se Escola Tecnica de Comërcio de Santa 
Catarina, ali continuando atê os dias de hoje, com a de- 
nominação de Academia de Comercio de Santa Catarina, em 
funçao da Lei de Acumulaçao, como Instituto Livre de En- 
sino Isolado.]28 
ANO FORMADOS HATRICULAOOS 
l9l7 Aldo Linhares 





Ernesto de Souza Medeiros 
















Ce1so Honorio de Souza 
Theodoro Ligocky 
Paraninfo: Americo Roc 
Orador ': Ce1so Honõr 
Afonso Lemhkuh1133 
O1ga Barbosa 
Acari Perfeito da Si1v 
João Correia 
Josë Jaime Vieira Rodr 
Paraninfo: Josë Pedro 
Zedar Perfeito da Si1v 
Char1es Edgar Moritz 
Jacinto Ãvi1a da Luz 
Paraninfo: Herondino Ã 























CURSO DE DATILOGRAFIA 
Da necessidade de formar pessoal qualificado pa 
_' 
ra as repartições publicas e como complemento para o Cur 
so de Comërcio, surgiu o Curso de Datilografia, um pou- 
A 
co mais tarde que os de Preparatorios e de Especializa- 
ção. 
Sua efetiva organizaçao deu-se em reuniao da 
Congregaçao no dia l5 de dezembro de l9l9, formando nes- 
A te ano sua primeira turma.]38 W 
Faziam parte da banca examinadora os professo- 
res: Josë Pedro Duarte da Silva, presidente; Armando A. 
Kanught, Frederico Selva e Alayde Vera do Livramento. 
" Foram classificados nesta primeira turma, com 




Adalgisa Bonassis - 6 
Etelvina Cabral - 6 
Dorotea Bezerra - 5 
Eglantina Oliveira - 4,6 
Hilda Mancelos - 4,3 
Reprovadas, 2139 
Ú A prova consistia em três partes: l) O abecedã- 
rio escrito em duas linhas; 2) Uma carta comercial e 3) 
.- _ _ - Copia de um trecho literario. 





"O serviço de datilografia nas Reparti 
ções. _ 
O Governo do Estado resolveu que a co- 
meçar de primeiro de janeiro do prõxi- 
mo ano, datilõgrafo algum seja admiti- 
do sem que apresente titulo de habili- 
tação. 
Essa medida ë extensiva aos que não es 
tando atualmente diplomado, se acham 
servindo no Gabinete Presidencial e 
nas diversas repartições subordinadas 
ãs duas Secretarias de Estado".l4O 
A diplomaçao revestia-se com certa solenidade 
como se conclue com a de l920, onde a entrega dos diplo- 
mas foi no Edificio da Municipalidade, sendo paraninfo 
Jose A. Boiteux e Joaquim David Ferreira Lima. O Curso 
no inicio era dirigido pela Srta. Alayde Vera Livramento, 
datilografa da Secretaria da Fazenda e diplomada pela 
Escola Velox, mais tarde, atravës de concurso, a direção 
passou para a Srta. Terezinha Fialho, tambem da Secreta- 
ria da Fazenda. 
-._ As aulas eram ministradas as segundas, quartas 
e sexta-feiras, das l5 30 horas em diante.]4] _ 
As aulas tinham inicio a l9 de abril, a taxa de 
matricula era de l0$OO0 e a mensalidade de 5$OOO, sendo 
o pagamento efetuado nos dez primeiros dias de cada 
mês.]42 
,. -Sabe-se, com certeza, que ate inicio de l930, 
o Curso de Datilografia funcionou com regularidade¶43J44 
Entretanto, somente se conseguiu a relação dos 
diplomados atë l922, como a seguir relacionamos:
l 











Joaquina Firmo de Oliveira 
Ãurea Oliveira 
Isolina Paiva 
Maria N. Garcia 
Hilda Mancellos 
Armia Horn 
Maria Ana Correa 
Maria Exaltina Meyer 
Thereza de Concilio 
Zilda Moellmann 
Selmira de Santa Ritta 
Julieta Sabino 




Dulce Nunes Cunha 
Emerentina Delfina dos Passos 
Laura Demoro e Oliveira 







Silvia Dacia Miranda 
Emerinda Duarte Silva 
Eulina Martins 




Sybilla Henriqueta dos Passos 





Antõnio Joaquim Jacinto 
Maria das Dores Moura 













Maria Gomes Mendes 
Helena Teixeira 
Alypia Lyra 
Maria Paula Andrada 
Maria Lourdes Oliveira 
Nair Livramento 
Maria das Dores Põvoas 
Maria Alzira Roque 
Nila Pichring 
Maria Greenhalgh Cabral 
Olga Secco 
Francisca Linhares 
Autidia Gomes Mendes 
Maria Antonieta Neves 
Marieta Carreirao 
Carolina Meireles 





Maria Azevedo Correa 
Nair Duarte Cabrai 
Juiieta Netto 
Aiexandrina Juiia Moreira 
Bento 
145 
Encontrou-se no jornai 
~ expedida pelo Instituto Poiytechnico, em fins de 1934
- informando o numero totai de fo 
transcrevemos abaixo: 






Formados de acordo com 
1.169, de 19 de out 
sempenhando atividades 
nos Estados de Santa C 
na, Rio de Janeiro, Sa 
rito Santo".146 
rmados por Cursos ue 
ubro de 
a e G u nota 
`| _ 
profissionais 
atarina Pa - 
o P o e E -
134
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I N S`TI TlJ1'0 P O L`Y1`E(IFINI(IO 
QUADRO GERAL DOS FORMADOS PERHDDOI 1919 -1 93¢% oRw\oos1 ícunsos 
Anos 









. 1 919 2 4 5 11 
1920 2 6 6 1 15 
1.921 1 4 2 ._ 7 
1 922 1 4 2 7 
1 923 8 11 3 22 
1.924 6 T 6 1 20 
1 925 7 5 4 2 18 
15126 3 T 6 16 
1.927 6 5 _. 4 __. 15 
11928 5 5 5 2 17 
1.929 6 13 4 3 26 
1930
_
3 2 2 7 
1 931 14 ' 9 1 24 
15932 7 51 3 5 665 
1 9353 22 3 6 31 




se 130 3 4 41 14 3 18 
TQTAL 
Apuaucàoo 95 126 29 41 - 2 91 
MFERENCA 4 4 
` 







Para1e1amente montou-se um Quadro Gera1 dos For 
mados, por Curso e Ano (periodo de 1919-34). Baseando-se 
no numero de formados apresentado no item: Curso de Espe 
cia1ização. O resu1tado foi de 318 formados, aproximando 
-se do pub1icado pe1o jorna1 jã citado, ou seja 291 for- 
mados. A diferença de 27 formados, pode ser assim justi- 
ficada: 
1 - Na nota pub1icada não constou os 14 forma- 
dos pe1o Curso de Comércio; 
2 - Cinco dos formados no Curso de Agrimensura 
cursaram apõs 1924 o Curso de Engenheiros 
Geõgrafos, sendo e1es: Jorge Ga11ois (1919), 
Josë Nico1au Born (1921), Nico1au Peressoni 
(1922) e Acy de Freitas (1923), e 
3 - Os oito restantes dizem respeito a a1unos 
dos Cursos de Farmácia (4) e Odonto1ogia 
(4), estrangeiros, que provave1mente rea1i- 
zaram exames de reva1idação. 
3.3 - CORPO DISCENTE 
As atividades discentes do Instituto podem ser di- 
vididas em três partes: ' 
1) "Revista Acadêmica" e “Fo1ha Acadêmica", 19 e 
20 fases, orgão divu1gador dos a1unos;
l36 
2) Associação, e 
3) Centro Acadêmico Josê A. Boiteux, õrgão repre- 
sentativo dos alunos dos Cursos de Especializa- 
ção] 
A "Revista Academica" nasceu com o intuito de pu- 
blicar todos os assuntos referentes ao estabelecimento e 
artigos de cunho cientifico. Em l8 de junho de l920, sur 
giu a primeira edição dirigida pelos senhores: Mãrio 
Bittencourt Machado, Ary Bittencourt Machado e redatoria 
da por Alfredo Correa. Circulou como elemento representa 
tivo do Instituto e de seus alunos.]47']48 Lançou, para 
comemorar o centenãrio de nossa Independência, uma "Poll 
anthea Sete de Setembro". Sabe-se que foram editados se- 
te numeros da "Revista Acadêmica", desconhece-se, entre- 
tanto, a data de transformaçao da "Revista" em "Fo- 
lha".]49 
A Associação surgiu a 8 de abril de l92l, com o 
propõsito de manter a "Revista Acadêmica", estabelecer a 
união e solidariedade entre seus membros e festejar da- 
tas memorãveis do estabelecimento. Sua vida foi efêmera, 
mas sabe-se que funcionou atê final de l924.15O 
' ._ A .- Mas e o Centro Academico Jose A. Boiteux que vai 
._ .... ..- ser o orgao maximo de representatividade dos alunos dos 
Cursos de Especialização. Surgiu a 8 de julho de l925, 
sendo seus fundadores os acadêmicos: Luiz Alves de 
Souza, João Marinho, Irenio Barbosa e Levi Linhares da 
Silva. Os Estatutos do Centro Acadêmico propugnava pe-
i 
l37 
los seguintes objetivos: l) Pugnar pelo engrandecimento 
do Instituto e pela união da classe acadêmica; 2) Criar 
condiçoes para publicaçao de um jornal ou revista que 
enfocasse os assuntos referentes aos diversos Cursos de 
Especialização; 3) Organização de uma biblioteca, e 4) 
Pl"OIllOV€Y` COYlf8l"êl'lClâS Il'leflSâ`lS SObY`€' ãSSU|'ltOS `lIëCl'llCOS E 
~ .- sessoes solenes nas epocas comemorativas. Logo, em segui 
da, ê lançada, em 1926 a "Folha Acadêmica" nO l, IIO fa- 
se, tendo como diretor Ney Luz e redatores principais: 
.- _. waldir Grisard e Jose O'Donnell Junior. Ela foi editada 
atê março e abril de l930, quando então foi suspensa em 
conseqüência de divergências entre alguns lentes com o 
advento da revoluçao de l93O e implantaçao da Intervento 
ria no Estado. 
A sede do Centro Academico foi inaugurada juntamen 
te com o retrato do seu patrono, no dia 9 de novembro de 
l929. Ficava numa das salas do andar superior do Institu 
to. Houve homenagens a Josê A. Boiteux, sendo oradores, 
na ocasiao os alunos Carlos Büchele Junior, redator da 
Folha Acadêmica, o secretãrio Ney Pinto da Luz, e o home 
nageado. Prestigiaram o acontecimento vãrias autoridades 
da Capital. Possuia o Centro Academico, uma biblioteca, 
que abrigava nesta êpoca perto de lOO obras das mais sig 
.. nificativas. Sua ultima diretoria, eleita a l8 de novem- 
bro de l930, estava assim constituida:
l‹ 
l38 
Presidente : Lauro C. Valente 
Vice-Presidente: Romulo Borges 
lQ Secretario : Biase A. Faraco 
29 Secretãrio : Donaldo Ritzmann 
lQ Tesoureiro : Slavonier Felix werpachowski 
Orador : Carlos Büchele Junior
4 Bibliotecario : Armando C. Mahler 
Promoveram a imponente "Marche aux Flambeaux" em 
regosijo ã deliberação do Departamento de Ensino Federal 
que mandou inspecionar o Instituto Polytechnico para pos 
f . . . lã sivel reconhecimento oficial de seus cursos. 1 
3.4 - ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
3.4.l - BIBLIOTECA 
Podem ser consideradas como atividades complemen 
tares a Biblioteca e o Museu existentes no Instituto Po- 
lytechnico. 
A Biblioteca, orgao de consulta para seu corpo 
docente e discente, funcionou desde sua criação, no ano 
, .- de l9l7, ate seguramente final de l933, data das ultimas 
noticias coligidas. Foi organizada com o auxilio de seus 
professores e pessoas ligadas ã comunidade que acredita- 
vam na iniciativa de Josë A. Boiteux. Quando ainda na
Í 
Travessa Ratcliff
, predio da Avenida 
viu, muitas vezes 
alunos, também no 
A criação 
a Josë A. Boiteux 
cer no anonimato. 
0 teor da 
l39 
funcionou no segundo pavimento, e, no 
Hercilio Luz numa ampla sala que ser- 
para reuniões de seus professores e 
andar superior. 
da Biblioteca foi proposta por carta 
atravës de uma pessoa que quiz permane 
mesma ë o seguinte: 
"Com prazer, tive pelos jornais de Flo- 
rianõpolis a noticia da fundação, nessa 
capital, do Instituto Polytechnico, de 
que sois digno membro e principal funda- 
dor. 
ﬂão podendo diretamente cooperar em tão util institutição, sugeriu-me a ideia de 
que ali deveria ser fundada uma bibliote 
.. .__ ca composta de livros didaticos, indica- 
dos pelos mestres, ã disposição dos alu- 
nos e angariados por donativos. 
Como bem sabeis, havera no Instituto mui 
tos alunos que nao estarao em condiçoes 
de adquirir esses livros que hoje estao 
por preço elevado. 
Conhecedor do vosso carãter e do ardor 
com que empregais vossos esforços em tu- 
do que ë util e são, tomo a liberdade de 
junto a esta`enviar-vos a importância de 
cincoenta 
esta obra 
mil réis para dardes inicio a 
.l52 
Observou-se por esta carta e pelos donativos que 
se seguiram quão dificil foi na ocasião a biblioteca. Os 
livros de referencia para os alunos eram sua maioria em 
francês, espanhol e alguns em alemão. Entre os nomes que 
fizeram doaçoes encontram-se os de: Major Jose Vieira da 
Rosa, Sr. Euripedes Gonçalves Ferro, Joaquim Martins 









Lopes de Mesquita, Major Elpidio Fragoso, Sr. Felipe Pe- 
dreira, Dr. Donato Mello, Bruno Lobo (diretor do Museu 
Nacional do Rio de Janeiro) Dr. H. Leecheim (Secretario 
da Legaçao Alema no Rio de Janeiro) Agr. Pedro Estanis- 
lau da Silva Medeiros, Dr. Henrique Fontes (diretor de 
Instrução Publica do Estado) e outros nomes que não se 
conseguiu coletar pelos periodicos. 
Por volta de l923, possuia a biblioteca 735 volu 
mes, dos quais 531, encadernados.]53 Durante os dez anos 
que se seguiram sofreu este õrgão uma baixa sensivel nas 
suas obras de consulta. Tentando reorganizã-la ë deposi- 
tado no Banco do Comërcio a importância de lZ259$6OO em 
caderneta especial com o nome de "Biblioteca do Institu- 
to Polytechnico", para aquisição de novos Tivros.154 
Ém meados do ano de l933, encontrou-se nota em 
jornal da Capital dizendo ter o Instituto adquirido no- 
vos volumes, constando seu acervo em 600 volumes, etique 
tados e catalogados. 
3.4.2 - MUSEU 
O Museu do Instituto foi organizado em meados de 
l920. Como ocorreu com a Biblioteca, figuras representa- 
tivas locais ajudaram com valiosas contribuições. A inau 
guraçao do Museu deu-se no dia 7 de março de l92l.]55
ll 
l4l 
Tentaremos relacionar de forma sucinta o acervo 
do Museu do Instituto. 
Jose Boiteux solicita ao Sr. Bruno Lobo, diretor 
do Museu Nacional do Rio de Janeiro, uma coleção didãti-
z ca de mineralogia a fim de inicia-lo. Ofereceram amos- 
tras de diversos minerais os Srs. Alvaro Monteiro de
, Barros (promotor publico da Comarca de Palhoça) Agr. Pe- 
dro de Almeida Gonçalves, Dr. Osvaldo Rodrigues Cabral, 
Sr. Artur Ramos Moreira, Des. Jose Boiteux, Sr. Jorge Co 
rinto da Luz, Sr. Jorge Becke e outras pessoas que por 
~ f ~ certo terao contribuido com tao nobre gesto. ' 
Segundo testemunho de ex-aluno do Instituto]56 o 
Museu era muito bem aparelhado, nao so na sua parte de 
mineralogia, como possuia, entre outras coisas, uma rara 
coleçao de moedas antigas, em ouro e prata, pedras semi- 
preciosas e esqueleto onde os alunos estudavam anatomia. 
A diretoria adquiriu uma coleção de instrumentos 
~ .- para observaçoes metereologicas. Foi pensamento da mes- 
ma, construir junto ao edificio do Instituto um pavilhão 
que servisse para estudos metereologicos entretanto, de , __ 
duz se, por pesquisas posteriores, nao se ter concretiza 
.- . do a ideia. 
Em l930, a diretoria do Instituto reorganizou o 
museu com vistas ã sua ampliação e ë com bastante curio- 
sidade constatar-se, jã, naquela ëpoca, proposição que 
ate nossos dias nao se materializou. E endereçada a reda 




tretanto, hoje em dia, o paradeiro dos objetos que er- 
"Florianõpolis. 27 de janeiro de l930. 
Ilmo. Sr. Estando em organização, neste 
estabelecimento de ensino superior um mu 
seu destinado ao estudo da mocidade que 
freqüenta as suas aulas, venho solicitar 
-vos a oferta de objetos que satisfaçam 
a sua finalidade. Nas seções do Museu ha 
verã manuscritos, autõgrafos, coleções 
de selos, trabalhos de cerâmica e artes 
de uso comum dos indígenas, amostras de 
produtos minerais, da fauna e flora bra- 
sileira, objetos pertencentes a homens 
notãveis do nosso pais e estrangeiro, re 
tratos e biografias, enfim tudo que te? 
nha valor histõrico. Contando com a vos- 
sa colaboração nessa importante obra,que 
concorrerã para o engrandecimento inte- 
lectual da mocidade catarinense, agrade- 
ço-vos a fidalguia do vosso gesto acolhe 
dor. Ass.: Oscar de Oliveira Ramos (se Í 
cretario) .l57
. 
Ato continuo a esta solicitação, encontrou-se pe 
los periõdicos, doações para o Museu. Desconhece- e, - 
tenceram ao mesmo. 
3.5 - A LUTA DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO POLYTECHNICO PE- 
verno do Estado, no dia 3 de fevereiro de l935, começ 
a luta dos ex 
plomas 
LO REGISTRO DOS SEUS DIPLOMAS 
Com a doação do Instituto Polytechnico para o Go- 
-alunos para o reconhecimento dos seus -
L. 
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O primeiro obstacu1o encontrado prendeu-se ao as- 
pecto instituciona1. A Constituição de 16 de ju1ho de 
1934 no seu Capitu1o I, Artigo 50, parãgrafo 149 transfe 
riu ã União poderes para traçar diretrizes sobre a educa 
çao em ambito naciona1. Sendo competencia da Uniao: 
“Art. 150 - a) fixar o p1ano naciona1 de edu 
cação, compreensivo do ensino de todos os 
graus e ramos, comuns e especia1izados; e coordenar e fisca1izar a sua execução, em to 
do o territõrio do pais; b) determinar as 
condições de reconhecimento oficia1 dos esta be1ecimentos de ensino secundãrio e comp1eÍ mentar dëste e dos institutos de ensino supe rior exercendo sobre e1es a necessãria fiscã 
1ização; c) organizar e manter, nos TerritõÍ 
rios, sistemas educacionais apropriados aos mesmos".158 
Em 1936 os senadores Vida1 Ramos e Arthur Ferreira 
da Costa, apresentaram proposição ao Senado so1icitando 
registro de dip1omas dos ex-a1unos do Instituto que ain- 
da não o tivessem feito. Esse projeto teve tramitação re 
gu1ar, 1ogrando aprovação. Posteriormente baixou ã Cãma- 
ra dos Deputados, e, com o Estado Novo, em 1937, fechan- 
do Congresso, impediu fosse e1e aprovado naque1a Ca- 
159 sa. 
Em 4 de ju1ho de 1943 o Presidente da Repub1ica 
emitiu Decreto-Lei nO 5.545, estabe1ecendo medidas destl 
nadas a regu1arizaçao da vida esco1ar e de dip1omados 
que houvessem freqüentado cursos superiores não reconhe- 
cidos. Absorvendo o Decreto-Lei acima citado e~ outros, 
instituiu o Presidente da Repub1ica através da Lei n9 
609, de 13 de janeiro de 1949,]6O uma Junta Especia1 com
\.._. 
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posta por tres membros, designados pelo Ministerio da 
Educação e Saude, com o objetivo de prover a validação 
dos cursos realizados pelos alunos das escolas superio- 
res não reconhecidas. 
Pela exiguidade de maiores informaçoes, desconhece 
-se quantos ex-alunos tiveram até aquela data sua situa- 
ção regularizada, atravës das oportunidades concedidas 
pelo Governo Federal. Entretanto, cre-se que muitos nao 
foram beneficiados, pois a luta pelo reconhecimento con- 
tinuou. E 
Em l954 o deputado federal Leoberto Leal, renovou 
proposição, atravës do Projeto-Lei nO 4.634, merecendo 
aprovação na Cãmara dos Deputados e Senado Federal. En- 
viado a sançao presidencial foi vetado com o seguinte e 
exclusivo fundamento: ' 
"A proposiçao em apreço faculta, de forma am 
pla, o registro de diplomas expedidos por ex 
' tintos estabelecimentos de ensino superiorÍ sem que o Ministério da Educação e Saude pos 
sua elementos referentes ã vida escolar dos diplomados para poder ajuizar da regularida- 
de dos cursos que concluiram". 
Com o titulo de "Breve Noticia Sobre o Extinto Ins 
tituto Polytechnico de Florianopolis", formou-se uma Co- 
missão integrada pelo farmacêutico Ildefonso Juvenal, 
presidente; cirurgião-dentista, Arnoldo Suarez Cüneo, 
secretãrio; engenheiro geõgrafo Pedro Paulo Sanford, te- 
soureiro. Continha este memorando breve historico do es- 
tabelecimento baseando-se em decretos federais arrolados
L 
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no Livro "Leis do Brasil", Volume I, 492 a 5l5, fornecen 
do ao mesmo tempo um perfil de alguns diplomados pelo 
extinto Instituto, exercendo funções de representativida 
._ ~ de em orgaos municipais, estaduais e federais que concla 
mavam aos membros do Parlamento a rejeição ao veto pre- 
sidencial apõsto ao Projeto-Lei n9 4.634, de l954 e Pro- 
jeto nQ 253/55, sendo seu porta-voz novamente o deputado 
Leoberto Leal. 
Em l2 de junho de l956, Dr. Ivo D'Aquino, ex-sena 
dor da Republica, respondendo carta do deputado Leoberto 
Leal, informou-lhe que quando no exercicio de Secretario 
do Interior e Justiça do Estado de Santa Catarina, duran 
te o governo do Dr. Nereu Ramos, remeteu ao Ministério 
da Educação o arquivo do extinto Instituto Polytechnico 
de Florianopolis, no qual continham todos os documentos 
relativos aos curriculos escolares dos seus alunos e di- 
plomados. 
Em sessao realizada no Congresso Nacional no dia 
l3 de junho de l956, foi aprovado o projeto vetado, veri 
ficando-se o seguinte resultado: 188 votos - sim; l6 vo- 
tos - não; nulo ~ l voto; em branco - l5 cëdulas. Dois 
dias apõs, tiveram os ex-alunos do Instituto seus direi- 
_. tos assegurados atraves do Decreto nO 2.797, de l5 de 
junho de 1956, transcrito a seguir: 
"O Presidente da Republica: 
Faço saber que o Congresso Nacional manteve 
e eu promulgo, nos termos do artigo 70, §3Q, da Constituição Federal, a seguinte lei:
`_.. 
Artigo 19 - E o Ministerio da Educaçao e Cui 
tura autorizado a registrar os dipiomas expë 
didos peio extinto Instituto Poiytechnico de 
Fiorianõpoiis, que contenham todas as forma- 
iidades exigidas para a referida expedição. 
Artigo 20 - Revogam-se as disposições em con 
trãrio. Rio de Janeiro, em 15 de junho de 
1956, 1359 da Independência e 889 da Repübii 
ca. 
















Mais tarde em 1924 este Curso foi amp1iado para Cur- so de Engenheiro Geografo, do qua1 passou a fazer parte. 
Especia1mente para os prãticos de farmacia e odonto- 1ogia. 
Sabe-se atravës de informações obtidas que de todos os estabe1ecimentos citados, o unico equiparado ao Co1ëgio Pedro II, do Rio de Janeiro, foi o Gi- nãsio Catarinense pe1a portaria de 23 de março de 1918, gozando deste privi1ëgio por quarenta anos. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Curso preparatorios; progra ma de ensino. F1orianopo1is, s.ed., s.d. p.3-5. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. O Estado, F1orianopo1is, 27 mar. 1917. p.2. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re- pub1ica, F1orianopo1is, 6 jan. 1921. p.2. 
INSTITUTO POLYTECUNICO. Instituto Po1ytechnico. O Estado,F1orianopo1is, 7 mar. 1921. p.3. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re- pub1ica, F1orianopo1is, 22 nov. 1918. p.3. 
EDITAL - 30 de ju1ho de 1919. In: EDITAIS. F1orian§ po1is, Imprensa Oficiai, 1919. p.6. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. O Estado, F1orianopo1is, 8 mar. 1921. p.3. 





INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico; cur so de especia1ização. Q_Estado, F1orianõpo1is, 
16 fev. 1917. p.1. 
Para os Cursos de Obstetricia e Pi1otagem, deduz-se por noticias da imprensa 1oca1 que nao houveram candidatos. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. O Estado, F1orianopo1is, 28 fev. 1917. p.2. 
Dados retirados dos Estatutos do Instituto Po1ytech nico de F1orianopo1is de 1917. 
Informacoes obtidas nos manuscritos originais de Josë Arthur Boiteux em poder da autora. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Fundaçao do Instituto Po1y technico. O Estado, F1orianõpo1is, 24 fev. 1917. 
p.1, c.4. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Comërcio, Engenharia, Odon- 
to1ogia, Farmãcia. 15p. ~ 
Dados retirados dos Estatutos do Instituto Po1ytech- nico de F1orianopo1is de 1917. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Comércio, Engenharia, 0don~ 
to1ogia, Farmacia. 15p. 
O quadro encontra:se incompleto por fa1ta de maiores dados dos periodicos da epoca. 
Quanto ao Curso de Comercio apesar de tambem ser pre vista sua reformu1ação nos Estatutos de 1932, tu? do 1eva a crer por informações obtidas que não fun cionava mais regu1armente junto ao Instituto ou '_ que não havia mais a1unos matricu1ados. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Regime esco1ar. In:-Í Es- tatutos do Instituto Po1ytechnico de F1orianopo1is F1orianopoTis, Tip. da Esco1a Artifices, 1932. p.37. 
INSTITUTO POLYTECHNICO: Op.cit. p.4-5.
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Estas informaçoes foram possiveis mediante o auxi- 
1io do professor Victor Antonio Pe1uso Junior e 
o farmaceutico Ne1son Di Bernardi. 
Decreto Federa1 assinado por Getü1io Vargas~e Fran- 
cisco Campos, 1egis1ando sobre a profissao dos praticos de farmacia. 
O ENSINO Superior em Santa Catarina. Repub1ica, F1orianõpo1is, 26 fev. 1924. p.1. 
PROFESSOR Qermano de O1iveira. Fo1ha Academica, F1orianopo1is, 19 ago. 1929. p.Ê. 
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1is, 19 abr. 1931. p.4. 
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p.4.
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- INSTITUTO POLYTECHNICO. Quadro da turma de farma- ceuticos.i Republiaa, Florianopolis, l7 dez. 
l920. p.l. 
- Exame de Revalidação prestado no Instituto Polytech 
nico a fim de exercer a profissão de farmacëutiÍ 
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- Registrado na Diretoria de Higiene, Livro O3, p.33-70, 
atual Departamento de Saude Publica. 
- Ibid., p.75. 
- Ibid., p.89-l25. 
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- INSTITUTO POLYTECHNIQO. Instituto Polytechnico; cola 
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INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico; co 1aç§o de grau dos farmaco1andos e odonto1angos. 
5epub1ica, F1orianopo1is, 5 out. 1932. p.4. 
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CUNEO, Arno1do Suarez. Entrevista concedida a Ama- 
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INSTITUTO POLYTECHNICO¿ Instituto Polytechnico; co Tação de grau. Repub1ica, F1orianopo1is, 22 mar. 1928. p.1. 
Registrado na Diretoria de Higiene, no_Livro 03, p.114-120, atua1 Departamento de Saude Pub1ica. 
TURMA DE CIRURGIDES~DENTISTAS - 1929. Quadro de Ha1dir Grisard. 





Registrado na Diretoria de Higiene,_no Livro O4, p.7-15, atua1 Departamento de Saude Pub1ica. 
INSTITUTO POLYTECHNICO¿ Instituto Polytechnicog co Iação de grau. Repub1ica, F1orianopo1is, 18 nov 1931. p.4. 
INSTITUTO POLYTECHNICOL Instituto Polytechnico; co Tação de grau. Repub1ica, F1orianopo1is, 9 dez. 
1931. p.3. 
FOTOGRAFIA da turma de cirurgiões-dentistas - 1932, pertencente a autora. 
“Rio, 12 de junho de 1956. 
Prezado amigo Leoberto Lea1. 
Respondendo a sua carta, datada de hoje, infor- mando-1he que, quando exerci o cargo de Secreta- 
rio do Interior e Justiça no Estado de Santa Ca- tarina, durante o Governo Nereu Ramos, remeti ao Ministério da Educação, o arquivo do extinto Ins tituto Po1itëcnico de F1orianõpo1is, no qua1 se* continham todos os documentos re1ativos aos cur- ricu1os esco1ares dos seus a1unos e dip1omados. Com um cordia1 abraço do 
(a) Ivo D'Aquino“. 
Diario do Congresso Naciona1. Rio de Janeiro, v.11, nÇ 21, jun. 1956. p.274. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico; a primeira turma de agrimensores recebe seus di- p1omas. O Estado, F1orianopo1is, 25 fev. 1919. p.1. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico; co ' Iação de grau de agrimensores. Repüb1ica, F1o-_ rianõpo1is, 22 jan. 1921. p.1. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Polytechnico; curso de engenheiro geõgrafo. Repub1ica, F1oria nopo1is, 11 dez. 1923. p.3. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Comercio, Engenharia, Odon to1ogia, Farmãcia. 15p. T
Lz 
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- Estas informações foram possiveis graças ãs decla- rações do professor Victor Antonio Peluso Junior, professor da Universidade Federal de Santa Cata- rina.
- 
- Hoje chamada "Alameda Adolfo Konder". 
- INSTITUTO_POLYTECHNICO. Instituto Polytechnico; au las praticas do professor Oscar de Oliveira Ra- mos. Republica, Florianopolis, 4 jun. l924. p.l. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Polytechnico; cur so de engenharia. Republica, Florianopolis, 8 ago. l924. p.2. 
- INSTITUTO_POLYTECHNICO. Instituto Polytecnnico; au las_praticas do curso de engenheiros geografos. Republica, Florianopolis, 5 set. l924. p.l. 
- CONTINENTINO, Silvio de Castro & PINHEIRO, Pedro Paulo de Castro. Engenharia, arquitetura e agro- nomia. Rio de Janeiro, Ed. SantrAna Ltda, T977. p.l. 
- PELUSO`JUNIOR, Victor Antonio. Entrevista concedi- 
_ da a Amazile de Hollanda Vieira, em 26 de julho de l978 e terminada a 22 de fevereiro de l979. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Polytechnicog alunos matriculados. Farmacia, Odontologia, Co- mërcio e Agrimensura. O Estado, Florianopolis, 
l9 abr. l9l7. p.l. - 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Polytechnico; a primeira turma de agrimensores recebe seus diplo- mas. O Estado, Florianopolis, 25 fev. l9l9. p.l. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Polytechnico; a colação de grau da turma de agrimensores. Repu- blica, Florianopolis, l5 jan. l92l. p.l. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Polytechnico. Re- publica, Florianopolis, T3 mar. l923. p.2.
L 
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INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re- püb1ica, F1orianopo1is, 5 jan. 1923. p.2. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re- püb1ica, F1orianopo1is, 5 jan. 1923. p.2, 
TURMA DE AGRIMENSORES - 1923. Quadro de Pedro Pau1o Sanford. 
O ano_de 1924 formou a primeira turma de Engenheiros Geografos, motivo pe1o qua1 repetiram-se a1guns nomes formados anteriormente no Curso de Agrimen- 
sura. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico; co Tação de grau do Curso de Engenheiro Geõgrafo e_ Farmacia. Repüb1ica, F1orianõpo1is, 20 dez. 
1924. p.1. 
Nota encontrada no jorna1 assina1ou estes a1unos co mo cursando o 29 ano de agrimensura em 1924. Jor na1 "Repub1ica", 20 de dezembro de 1924. p.1. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto_Po1ytechnico; cur so de engenharia - traba1hos praticos. §epuQ1l¿ ca, F1orianopo1is, 8 ago. 1924. p.2. 
INSTITUTO POLYTECHNICO¿ Instituto Polytechnico; co Iação de grau. Repub1ica, F1orianopo1is, 21 dez. 1926. p.1. 
Na impossibi1idade de se encontrar a Iista de forma~ 
dos de 1927, considerou-se como tais os nomes pu- b1icados nos jornais: Repüb1ica, 8 ago. 1924, p.1 
e 28 dez. 1926, p.2, cursando Sebastião Coe1ho o segundo ano em 1926 e os outros o primeiro ano em 1924. 
Dados fornecidos pe1o professor Victor Antonio Pe1u~ 
so Junior. 




INSTITUTO POLYTECHNICO¿ Instituto Polytechnicog CQ 1ação de grau. Repub1ica, F1orianopo1is, 9 dez. 1931. p.3. 
TURMA DE ENGENHEIROS GEOGRAFOS - 1932. Quadro de Sezefredo B1aschke. 
Informações obtidas junto ao professor Car1os Bücha 1e Jünior, da Universidade Federa1 de Santa Cata rina. 
Vo1tou novamente a se chamar Curso de Agrimensura, pe1o fato da Reforma do Ensino Superior, atra- vës do Decreto Federa1 nO 20.179, de 6 de ju1ho 
_ 
de 1931 não reconhecer a profissão de Engenhei- `ros Geõgrafos. 
Informagoes obtidas junto ao professor Car1os Bücha 1e Junior, da Universidade Federa1 de Santa Cata rina. 
TURMA DE AGRIMENSORES - 1933. Fotografia em poder da autora. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Ba- pub1ica, F1orianopo1is, 20 dez. 1933. p.1, c.4. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Iastituto Po1ytechnico; cua so de agrimensura. Repub1ica, F1orianõpo1is, 9 dez. 1934. p.6, c.3. 
A citada 1ei no seu teor não especificou se por pra zo determinado, ou, enquanto formassem turmas do Curso de Comercio do Instituto Po1ytechnico. 
INSTITUTQ POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechni§o; Cua so Pratico de Comercio. O Estado, F1orianopo1is, 31 dez. 1918. p.1. 
INSTITUTQ POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechni§o; Cua so Pratico de Comërcio. O Estado, F1orianopo1is, 28 nov. 1919. p.1. 
Informações cedidas pe1o professor Ademar Americo Ma deira, 1ivre-docente da Universidade Federa1 de Santa Catarina.
LT2 
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INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1¿technico; a1unos matricu1ados no Curso de Comercio. 0 Es- 
tado, F1orianopo1is, 19 abr. 1917. p.1. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re- 
pub1ica, F1orianopo1is, 15 dez. 1920. p.1. - 
INSTITUTO POLYTECHNICO¿ Instituto Polytechnicog co 1ação de grau. Repub1ica, F1orianopo1is, 28 juT. 
1923. p.1. 
INSTITUTO POLYTECHNICO¿ Instituto Polytechnico; cg Iação de grau. Repub1ica, F1orianopo1is, 21 dez. 1923. p.6. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico; co 1ação de grau. 0 Estado, F1orianõpo1is, 20 dez. 
1924. p.1. 
TURMA DE GUARDA-LIVROS - 1925. Quadro do senhor Acari Perfeito da Si1va. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico; cg 1ação de grau. Repüb1ica, F1orian5po1is, 20 dez. 1928. p.1. . 
INSTITUTO POLYTECHNICO¿ Instituto Polytechnicog co Iação de grau. Repub1ica, F1orianopo1is, 28 dez. 1929. p.1. 
INSTITUTO POLYTECHNICO¿ Instituto Polytechnicog cg Iação de grau. Repub1ica, F1orianopo1is, 4 abr. 1930. p.4. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Q Estado, F1orianopo1is, 17 dez. 1919. p.2. 
INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. O Estado, F1orianopo1is, 25 dez. 1919. p.1. 
O SERVIÇO de dati1ografia nas repartições. 0 Esta- 




~ INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytecnnico; cur so de dati1ografia. Repub1ica, F1orianopo1is, ZÊ ago. 1922. p.2. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico; ma tricu1a curso de dati1ografia. Repüb1ica, F1o- rianopo1is, 22 mar. 1921. p.1. 
~ INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re- 
pub1ica, F1orianopo1is, 17 ju1. 1929. p.3. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Re~ püb1ica, FTorianopo1is, 13 mar. 1930. p.2. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytecnnico; cur so de dati1ografia. Repüb1ica, F1orianopo1is, 1? mar. 1923. p.2. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO.' Instituto POTyteChnÍCO. Re~ püb1ica, F1orianopo1is, 21 dez. 1934. p.6, c.6. 
~ INSTITUTO POLXTECHNICO. _Instituto Po1ytechnico. Re~ vista Academica. Repub1ica, F1orianopo1is, 27 abr. 1920. p.2. '~_ 
~ INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. Be- vista Academica, F1orianopo1is, 16 jun. 1920. 
p.1. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Po1ytechnico. O Estado, F1orianopo1is, 29 ago. 1922. p.2. 
.._. _. - Informaçoes obtidas atraves de entrevistas com ex a1unos do Instituto Po1ytechnico. 
- As informaçoes sobre o "Centro Academico Jose A. Boiteux" ë a segunda fase da "Fõ1ha Acadêmica", 
sõ foram possíveis graças ao emprestimo feito ã autora de a1guns exemp1ares da "Fõ1ha Acadêmica", pertencentes ao jorna1ista Na1dir Grisard. 




- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Polytechnico. Q Estado, Florianõpolis, 5 abr. l923. p.4. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Polytechnico. Re- publica, Florianopolis, l7 mar. l933. p.3, c.3. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Instituto Polytechnico. Q Estado, Florianopolis, 8 mar. l92l. p.5. -así
_
` ~ LUZ, Manoel Donato. Entrevista concedida a Amazile de Hollanda Vieira em 8 de março de l979. 
- INSTITUTO POLYTECHNICO. Museu do Instituto Polyte- chnico. O Estado, Florianopolis, 3 fev. l930. p.2. 
- ALMEIDA, Fernando H. Mendes. §onstituiçõe§_do Bra- 
sil. São Paulo, Ed. Saraiva, T§58fE p.2Ê¡1?97Í 
- DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL, Rio de Janeiro. v.ll, n9 2l, jun. l956. p.274-5. 
- BRASIL. Leis, decretos, etc... Atos do poder legis lativo, Lei nO 609 de l3 de janeiro de l949. Di§~ rio Oficial da União. Rio de Janeiro, l4 jan. TÊÃÊ. Secção l. p.633. 
- BRASIL. Leis, decretos, etc... Atos do poder legis 




A presente dissertação permitiu a recomposição 
-
- parcial da historia do Instituto Polytechnico, primeiro 
estabelecimento de ensino superior em Santa Catarina. Du 
-. rante sua existencia, entre l9l7 e l935, sofreu 0 Insti- 
tuto o impacto de duas fases conjunturais distintas que 
marcaram profundamente a histõria do Brasil. A primei- 
._ 4 ra, ate o final da Republica Velha em l930, fundamentada 
na atividade agricola e num sistema educacional descen- 
tralizado, fruto dos ideais constitucionalistas de l89l. 
A segunda, a partir da implantação do Governo Provisõrio 
em l930, enfatizando no setor economico o desenvolvimen- 
to industrial e no sistema educacional superior a centra 
lizaçao, conseqüência da nova politica que se instalava. 
A partir desta realidade tentou-se mostrar a 
4.. .- sua influencia no contexto socio-cultural catarinense, 
mais em particular na de Florianõpolis. 
A criaçao de Institutos e Escolas superiores 
foi um fenômeno que se repetiu em dimensão nacional du- 
.. rante os dois primeiros lustros do seculo XX. Sobre este 
assunto pode-se lembrar trecho da Mensagem Presidencial 






"Num pais em que o ensino profissiona1 era deficiente, as 1eis em vigor incre mentavam o bachare1ismo, jã super abun dante, pe1o nive1amento dos bons e dos maus institutos secundãrios e superio- res". 
Ainda sobre a mesma questão transcreveu-se tre- 
cho pub1icado recentemente no "O Estado de Sao Pau1oﬁcri 
ticando a Reforma Rivadãvia Correa, de 1911: 
"... Improvisavam-se Universidades,bro traram esco1as superiores como cogume- 1os; pro1iferou o ensino universitãrio por correspondência; fez-se dos titu- 1os acadêmicos... objetos do mais ver-ø gonhoso comercio; tanto que dip1omas de medicos, advogados ou engenheiros.” inundaram durante dois ou tres deceni- 
os o mercado das profissões 1iberaisdo Pais..." ("Prob1emas do Ensino Superi- or", de A1meida Junior, p.216) 2 
No meio desta situação viu-se organizar o Insti 
tuto Po1ytechnico, idea1izado por Josë A. Boiteux, nasci 
do na gestão de Fe1ipe Schmidt e estruturado na de Hercí 
1io Luz. 
Os Cursos oferecidos pe1o Instituto não tive- 
ram a receptividade esperada junto ã comunidade de F1o- 
rianõpo1is. Não seguiram a ve1ha tradição dos cursos su- 
periores vigentes no Brasi1 por aque1a epoca - advoca- 
cia, medicina e engenharia civi1. 
Constatou-se que a maior demanda de a1unos para 
o Instituto provinha do interior. Dos estabe1ecimentosde 
ensino da Capita1 que poderiam oferecer jovens para a1i 
continuarem seus estudos, tais como: Esco1a de Artifi- 






de formados não era grande. E destes, muitos preferiram 
parar seus estudos, por encontrarem melhores condições 
financeiras como tëcnicos de nivel mëdio ou professores 
normalistas. Quanto aos egressos do Ginasio Catarinense, 
considerado naquela ëpoca o estabelecimento de elite de 
._ _. Florianopolis, tiveram ambiçoes de cursos mais abrangen- 
tes, provavelmente que lhes dessem mais "status“. Portan 
to, nao seriam os Cursos de Agrimensura, Engenheiros Geo 
grafos, Odontologia, Farmãcia e Comércio que lhes daria 
esta posiçao social. Os dois primeiros cursos forçavam 
seus profissionais, uma vez formados, a se fixarem no in 
terior. Os de Odontologia e Farmãcia formavam em sua 
maioria prãticos do interior que passavam pelo Instituto 
com o objetivo de legalizar sua situação profissional. 
Quanto ao Curso de Comërcio devido a mã remuneração e a 
não observãncia das leis que regulamentavam a profissão 
de guarda-livros, não teve procura- 
A tentativa de diversificação dos cursos "Poll 
technicos" foi uma constante ao longo de sua existencia. 
Tentou iniciar com os de obstetricia e pilotagem na oca- 
sião da sua fundação, direito em l92l e agronomia e ele- 
tro-tëcnica em l926. Mas pela falta de um corpo docente 
para determinadas ãreas, bem como a impossibilidade de 
oferecer remuneração compativel e motivadora, estas in- 
vestidas nao se concretizaram. Inicialmente manteve o 
Instituto um quadro de professores dos melhores, mas com 





bëm porque a diretoria nao pensou na reposiçao de lentes
` nem em se adaptar convenientemente a Reforma do Ensino 
Superior ocorrida em l93l e mais a falta de recursos fi- 
nanceiros, viu a populaçao da Capital no inicio de 1935, 
fechar as portas de seu primeiro estabelecimento de ensi 
no superior. 
` Mercë de tudo o que foi dito, a importância do 
Instituto Polytechnico nao pode ser negada, pois: 
4 gerou alternativas para atender grande parte 
do contingente da baixa classe mëdia da ëpo- 
ca; 
- atraiu prãticos da Capital e principalmente 
do interior; 
- possibilitou a revalidaçao de profissionais 
estrangeiros; 
- atender ãs necessidades dos governos no tocan 
te a formação de mão de obra tëcnica especial 
mente no seu plano viãrio, pois viu-se agri- 
.. mensores e engenheiros geografos prestando 
seus serviços na Diretoria de Estradas e Roda 
gens, Residências e Diretoria de Terras e 
Colonização; 
- integrou-se ã comunidade*atravës de prestação 
de serviços, nos mais variados setores como: 
atendimento odontolõgico ã população, promo- 
veu solenidades, estimulou a criação de enti- 





Catarina junto a õrgãos federais e estabeieci 
mentos congêneres de estados vizinhos. 
Pode-se afirmar que infiuenciou na criação da 
Faculdade de Direito em 1932, gerando o processo de ou- 
tros cursos superiores que se seguiram, cuiminando, mais 








- RIO DE JANEIRO. Presidente 1914-1918 (Gomes). Men- 
sagem apresentada ao Congresso Naciona1 em 1918 
peTo Dr.4Wences1au Braz Pereira Gomes, Presiden- 
te da Repu51ica dos Estados Unidos do Brasi1. Rio de Janeiro, s.ed., 1918. p.37.
1 
- DIO, Renato A1berto T. Di. Problemas do ensino de 
terceiro grau. O Estado de Sao Pau1o. São Pau1o, 






- 1 - FONTES PRIMÃRIAS 
Arquivos 
- .. Arquivo da famiiia Boiteux. Papeis de Jose A. Bol 
teux. 
ARQUIVO PUBLICO do Estado de Santa Catarina. Lei 
nO 1.169 de 19 de outubro de 1917, do Governa- 
dor Fe1ippe Schmidt. Requerimentos, ofícios, 
provas de a1unos do Curso de Agrimensura e Enge- 
nheiros Geõgrafos do Instituto Po1ytechnico de 
F1orianõpo1is. 
DEPARTAMENTO DE SAUDE PUBLICA - Antiga Diretoria 
de Higiene. Livros O3, O4 e O5. 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA (CREA) 
ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE FARMACIA. 
ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ODONTOLOGIA. 
ESTATUTOS do Instituto Po1ytechnico de F1orianõpo1is 
do ano de 1917, registrado no Livro de Pessoas Ju 
ridicas, Livro nO 2, contendo 119 artigos, averbã 
do ãs pãginas 88 e 89 do Livro nO 5, sob o termo- 
nÇ 37 - Cartõrio de Protãsio Lea1. _ 
Entrevistas
` CUNEO, Arno1do Suarez. Entrevista concedida a Amazl 
1e de Ho11anda Vieira, em 17 de abri1 de 1978, de 
positada no Laboratõrio de Histõria 0ra1 da Uni- 
versidade Federa1 de Santa Catarina, sob o regis- 




GRISARD, Ma1dir. Entrevista concedida ã Amazi1e 
de Hoiianda Vieira, em 3 de março de 1978, de- 
positada no Laboratorio de Histõria Ora1 da Uni 
versidade Federa1 de Santa Catarina, sob o re-T 
gistro P. E. 07 N.0171.
` LUZ, Manoe1 Donato da. Entrevista concedida a Ama zi1e de Ho11anda Vieira, em 8 de março de 1979.
` MORITZ, Charies Edgar. Entrevista concedida a Ama 
ziie de Ho11anda Vieira, em 24 de janeiro de 
1979. 
PELUSO JUNIOR, Victor Antonio. Entrevista concedida 
a Amazi1e de Ho11anda Vieira, em 26 de ju1ho de 
1978 e terminada em 22 de fevereiro de 1979. 












DE AGRIMENSURA - 1923. Quadro de Formatura 
Pedro Pauio Sanford. 
DE AGRIMENSURA - 1933. Fotografia pertencen- 
ao arquivo da autora. 
DE CIRURGIÕES-DENTISTAS - 1923. Quadro de 
Formatura de Guido Pau1o Kaestner. 
TURMA DE CIRURGIÕES-DENTISTAS - 1929. Quadro de 
Formatura de waidir Grisard. 
TURMA DE CIRURGIÕES-DENTISTAS - 1932. Fotografia 
pertencente ao arquivo da autora. 
TURMA DE GUARDA-LIVROS - 1925. Quadro de Formatura 
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nopo1i§, Tip. da Esco1a de Artifices, 1932, 62p. 
- Cartorio Lea1. 
FIORI, Neide de A1meida. _Aspectos da evo1u§aq_do en- sino Eubiico. F1orianopo1is, ÊDEME, 1975. 219p.' 
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O Coronel Felippe Uchmidt, Governador dp Estado de Sente 
Catherine, no uso de suas attribuiçoes, e de coniormidade com o artí 
12 da Lei nã 1169, de 12 de Outubro do corrente anne, considerando
Í 
que O znstituto Polytechnico, fundado, n`esta Capital, a 15 de L 1- 
.-4 
go ultimo, satisfaz a exigencia contida näquelle artã, 
Artg 
technico,sendo 
rerrem, os diplomados, em egualdade de condiçoes, as nomeaçoçs p ~ 
ra cuagps estadoaes que demandem competencia technica proﬂissioni. 
Artã 
f . U _ . culera, gratuitamente, ate seis alumnos, indicados pelo Governo do 
Estado, nosseus differentes-cursos 
Artš CA no 
monte, o estado concorrerá com a subvençao annual de seis contos do 
réis ( ôzoooeooo ). 
Artâ 42- O Governo do Estado fica com o direito de fisce~ 
liseçso sobre o Instituto, quanto ao regular Iunccionaionto de seu 
difforentes cursos. 





13- Fica reconhecido officialmente o Instituto Pol,« 
DECRETA: 




validos os diplomas que conferir, de modo a concoi~ 
22- Ô dito Instituto, conforme a citada “ei, matri- 
- Afim de auxiliar o dmanutgnçuo desse estabeleci- 
oo s, e .cz b d 
f"".`
, 
CJ- /<? // 
~ i;,.c._,, ze/ 
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